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o PAÍSDAPENúRIA?
Tão ef icaz fo� a sístemética e f e­

roz guerra desencadeadæ contra D ca­

pitad, logo após o 25 de Abril, que,
hoje estamos a viver à cU,$:t31 dos em­

préstimos des países capit3lJ.$t31S e

«com aqu.ilo que os estrangeiros pro­
duum».
A esta; toiste conclusão 'terá che­

gado qualquer português, consciente

que tenha Iido o discurso do Minis­
tro das' 'Finanças, de, Merlina; Car­
reira ao empossar os vice-governa­
dores do Banco de Portugal.
Como Ministro das Finanças que

é, Medina Cerreira tem certamente
raeões suficientemente fortes para
afirmar que «no dia em que não ti­
vermos mais reservas, não poderemos
comprar o qu,e hoie gastamos sem

sentido nem moderação» e ao fazê-Lo
baseou-se numa tniste realidade que
traduziu nas segui,ntes ·paLavfa!s:
«Caíu a p�oduçã:o; eaíu o .inv,esti·

men.to; caíu a; ,taxa; de poupança;
caí'U -o va:lor das n,oss,as di,s'ponibiJli­
dades de p3lgæmento S'obre- -Q> exterriru.
Subiu - por out�o lado - -o con­

¡sumo; 'subiu o desemprego; s,ubi'u o

des'equiHhrio n3JS' contros ,do sector pú-

bl íoo; subiu a inflacção; subiu o dé­
iice da balança de pagamento».
A necessidade e premêncía da de­

£ini'ção de uma polítíca de rendimen-
tos e preços !fo� depois posea em des­
taque pelo titulær da pasta das Fi­
naneas. Sobre 00 rendimentos diria: /
«As empresas .terão de viver corn re­

ceitas próprias- Não se iustifica, nem

(continua na pág. 6)
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Vamos limpar
vila?,--.a nossa

COim as e,leliç,õe:s (eaHZalda,s no

d;:a 1,2 die' De,zelrnibro fi,aoiU: .C'o'nlcllur­
do (olfi.lCia'lmente e 'P,or escrito,) o

pWlce'sso de' dlemolClnaltizaçã:o do.
P:a�s.
Nãlo IPlarreic!e, pOIf11ialflto q.ue. pell,o

meno's no' de,cor�e'r diols pl�6xlimols
(cO'nJinua na pág. 5)

A PRDPÓSITO DE UMA FESTA

DE CONFRATERNIZAÇÃtI
II., '.mbeilDsMunicipais de Loulé

S er bombeirO' é s,elli dúvida tlintl

das valiosas 'e human#árias missões

que um homem pode dles(J'mpe-nhar ao
100ngo da SU{I vida.

E ir-Jo :é absotrttamren-t e verdtUte

porque, praticamente, o ,bombeirO' só
é >chamado quando alguém ou alg1h
ma (wsa corre perigO'. LogO', portan­
IO', o bombeko também se arrisca já

DUARTE PACHECO
HORA DE RECUPERAÇÃO
O 'se:ml8lnláriOl <N.ári-a 8» teiVe a

grenti'118za de 1:ra'nsoœV'er o al1tilgo
ql�ie. sob e'Stte 1tÍ<t!ul:o. lpIulbl:ilœmos
n:e,slte iomal e ono q-uail, se ,I'ltstlima,­
\fa a i,nr�a'l,jCiÍssl:lffila. atlilliude da Oâ­
rria'nal de, Faro· de, fazer o «sainieéll-

me'n:t!o» dOl no's·so iOQnte,nrâln:e,o, 'En'g.
Duante P:alClheco de umla: das rUB'S

daqueJa oildade.

Peln.5ialmOIS qUie j'á é te IllIP'O' die

<�Dalr al C!ésair o qUie é de Oésan>.

que mais .nã() seia pela lfHma rápida
e decididoamente inteligeme cO'mo �erá
de agir.
Daí o jmpj,fticar-se plenamente que

a sigl:a do bombeiro seia «Vida po,
VJa',a».
A sua vid.a esM geralment,e em pe­

rigo q�ando o bombeiro aA:tca a fogo,
acO'de a lima inundação ou' socorre

alguém qu:e Precisa do sefl allxílio.
O bombeiro é um homem dife­

ren�e. lDeve ser rápido na lKção. Inte­
ligeme no decMir. Desem,baraçado nO'

Irepar. Firme no seu posto de com­

bale. Coraioso quam/o .o perigo ,é emi·
n·en'le. Pron/:o 1110S fClC'fHros a prestar.
Atento e volumariosO' quando é cha­
mttdO'. ResolI/lO e ágil. Persistenle nas

(oontinWl' na pág. 4)

SEiCRETARI A-D.o
COOnOENAOOR
do Centro Universitário

de Faro

Foi constituido (;I Sen·efal·iatl'O Coor­
denador do Centro Unioersieârio de
Fano, de qu» fazem parte represen­
tantes de sodos os Centros de Apoio.

Tem como objectivos ftmdamtwtais
lutar pela crraçio dOI esltldol stipe­
riores do Algarve, promover a dina­
mização das entidades e grupos in/e­
rêssados no problema, estab« <cer (.j

indispensáoeis contactos com ? �1EIC
e outras autoridades e [lrorlVivcr t+

realização de coláquios.
Frequentam os Centros de Apoio

já existentes entre nós 458 alunos,
(col11,binua na páJg. 3)

NOVOS RICOS NUM PAIS POBR,E

Um esclarecimento
, .

necessario
Certamente tr-auma:tirzatLo ainda; pe­

IG choque psicológico que milhões
/de portugueses também sentiram pe­
.rante 31S iparanóicas (ljtiotudes de ho­
mens serni-louoos, ou que duranre
'longos meses dominæram alguns' go­
v-emos deste pobre país, um [eitor
escreveu um artigo no n." 604 deste
jornal em que expôs' os seus pontos
de vistæ âoerca de certas medidas co­

nhecidas «revoluciooariamente» por
«nacionaliaações».
Um des poœtos focados foi o de

problemas relacionados com a ex­

-Eva, .hoie i>nteg!3Jda na: Rodoviéeia
Nacional, �iector que f.oi' atingido por

O ALGARVE
,

E O TURISMO
Rcea¡1i7!ou ·'se Ihá· di'aIS ·uma .reuni,ão

na Comissão Region¡¡,1 dia Twr;i�mó
do Alg()Jrve em F:.l!ro mm os' Indus·
,tri,rui,s de HoteJlaria e T,uri.smo, .;;." q:Uial
{'Ob preslidild3J peho sr. Joaquim Ca­
Ibriltæ Neto que di'ss'e encontr3Jr-'Sle ra­
d!i,a;nte pel'o j,nter-es6Ie mos,tradol 'pela
Indústriœ Hotelleina: ,a¡l,i .repres1en'tada
por grande mailOria.

.

A reuni·ão deSiennoloo-5e com vm­
caldo :inter,f">lSie nas sugestões, ,i¿ei(li�,
criticas, que {,onrum a¡pl1eslen,taœs com

'D 'obj,eC:hV-o ,de PtlIoporóon.ar aos Tu­
ni,strus >n'aci!onaJi5 'e 'intemaci:onroils, aJlgo
maiSi de ,rotvacuiv-o e não ·a;pena'S' ü sol,
iii água. 'e 3IS 'pMii,a!S.

.

IPana, já, v()Ji, a Gomi6�iio Regi.onæl
de Tur:ismo ,do �llga;rvie esrf.orçar.,se
por id!e�locær grupos do J3ms,i'l e Es­

panha! prum .anima;ção do Ca.mavaJ1 de
!LoUilé, Olihão, Monc3Jnapa;eho 'e Vüa
Real ,de Santo António.

T'ambém ,tr'<llta,ná de ap.r.esentar oha­
'wl'a�, ranchos ,floldónicüs., COlliC:UŒ'O de
coZiinha algarvia, nealiiza9ã:o de cüm­

peonruto de onrta ma;to, OQID '31 pres,en­
ça >de nomes· ,mternaóona;is, ,tif>C) aos

'Pm>to�, conce¡1(üs ,pelais band3JS' da:
G. N. R., Forço Aénea ·e owtms. IRan·

choS' foltlóriOOlS da: Madiei;ra, ·Pauli­
tei:ms do Douno, OOOCUŒü de f.ilmes·
sobr,e {) ,A:l�a;Dv'e.

-

Conta-iSle clOm a pr.es'enç,a da R. T.
IP. O ,pno'gJf:3:lTI:3I ,es,tende-se c>Q;m pa;s­
s,ei>os de \ harao anima;d� rpolr acor­

d>eC'nisltas, ¡gu>itar,�is:ta;s 'e ¡f'adislta;s,.
A(¡ves,OClIlJbou o P,r,es'�dente diro C T.

(continlla na pág. 6)

'Um gr.i,tante descalabro e era, ,eV1iden­
temente, o ,refJ,exJO de tudo Q m;¡,is
qce se 'Pa�5{)U eufor icamente neste

¡P'aí,s de revoluoionãrios 'de meia ti­

jela (também mais vulgarmente co­

nhecidos por oportunistas}.
Nã-o nos' consta que rugo ,da meté­

.ria contiJda; no referido aotigo seja
(continua n� pág. .5)

EM QUARTEIRA
UMAI LICÃO

,

DEMOCRÁTICA
IEmbom ,ternhamloiSl filgumdio numa

Li,s,ta (ljpoiooa ¡por um Pal1tido e <tju­
da:do 31 ,ela.bor,ar a mesma" s'empr,e fro­
mo,s de opiniiio de que nã9 dev,eriam
Is,er os ¡}>aritidios', OS sirribOlLœ predo­
minantes d:estalS -eJ-ei¡çôes: lloca:i-s, vi�lto

q'Uie iss,o .abr.ira o oaminho .ao d¡'vi�io­
nilSmo e nom iSlempne lS,enia o mel-hor
sis,tema: de 'flnœ.rutnar os m3lis váhi.dlru.
De qu,a;l'q-uer ma;newa, a quase ,to­

>t;a;llidad,C! da;s fregues-ila;s do nt:!s;s;o �ÍSi

optou :pelo ap01j,o pavti,dáJi!o 'e Qua:r­
,tei'Da¡ n�o f:ugilu à r,eg�a. n3JS' 4 J,i®tM

que OOnCcil1Deram iem Qua:nteira; 3

¡upOIi1adas, :po,¡- PS, PSID e'mPU e uma:

meio ,i,ndepen'dente (UlP'Q) mesmo

.com ,todo ;esSie .alpoio pavtid:áJrilD, ·em

(continua na :pág. 6)

CINEMA (Arte
ao

•

serviço
O C�nema, como ,ante que é -_ ape·

Ihd3lda ·de a: 7.', de :en,tne daIS -

wns.tjltui, pelaIS' sua:s caractefÍ:s.tie,as

'espeeia¡is, l1wão de eünhecimen·to, de
,r.ef:lexãu ,e de di'Sltmcção.
A última; d:es,t3JS' camcterí's,ticas foi

a pl1imei,m que .es,tev.e na ori,gem da
cana1i:zaçœo elas grandes massas para

o Turismo é fonte de riqueza
«O Governo prod�m,oIlJ (! procla­

ma semPre tfue se :O'fereç� a ocasfão,
que o tllrismo *á �e ser fruJo da
¡n-kfal;'v� P"ivad'a, devmd<A ser aI pró.

<A
•

LIBE,R·DADE
D'OiS COMUNISTAS>

Na Rlússira· a Vii,v·êIllCi'8 dial Ili�er.
dalde' é uma a,spir;aIÇ,ã1o 'Pe�ptátua.

O Icr:itério da ,resl¡)ons,abiilrida¡de
cOIneJotli",,¡¡. mi:na a faimíl ia & a, 50-'

·oi·ediatdle.
,A i,nse.gurança é ,to,tall: a, �ida'

nã'o tem se>ntiid:o. o fult'uro é uma.
sorrJbri:a, inICl6gn:i,ta.

o o.i're:irto é 1!enebr-oso. 8 JUlSltli­
ça: luma �lfsa,. as se;nltença,s fo�

jaldals.
Lie:r eiSite nQlVlo l'i,VT10: q'u!e' acaba

die sair é cOm!preendie,r o a·rqu'iP!é­
'lago de 'Goullag.
A venda ,na s Liiv:raria's,

pyras em.p·resas a vender os seils pr.o­
mutO's - declaroJI¡ nl�ma e-nftrevista
collced;id{t 110. «Diário �e NotíCias»,
conduzida por Femando Sereio., O'

secretário. de Es-tado de Turismo, dr.
L1Iís Filip.e Madeira.

«Não podremos ur romântkos I!

qlterf;r que as pessoas 1;e>nham a Por­
�lIgal a,pe.nas porqu,e /:emos monumen·

100s ,e amas arqueológicas, gasiyO'nO'­
mia- e paisagens bonitas, porque, ,nesse
campo, temos conc.O'rre.n,tes muMo
mais fOl·tes. A nossa promoção t"rís­
tica COnlinuará a fazer.u procurando
aproveitar ,inJegra}meme, JanJo. fuan.
lo fôr possível, os :valores turísticos

portll.gueses» - acrescentou o dr. Fi­
li/pe Mttdieira, flO decurso doa en/re­

vista.

DiM alzJes, falandlo a 'empr.esários
e trabalhadO'res do sector, ¡á o dr.
Mad'rlira afirmara ifill! o Gove,."o ,NIÍ

cOJZsóent,e oda importância fllndamen·
- MI da TlIrismo, cabendo à inkiatíva
privada «11m ,papel deierminante» 11'-0

desem}oll}imen�o d4quela h¡dlístria.
Ap'O'/J'tou aillda as medidas imPfH•

lan�es qu'e serÑfm Mmadas em 1977.

de
perigosa)
quem?

os entiio chamados·, animató.gr(lifos.
Gradualmente, porém, ü Homem

f,oi-6,e a;per()ebendo de que ,tinha, na6

mã,œ,' -o v,eícuI:o cruparz de trans,milbi.r,
na íntegra ie com ·tod:a¡ 'a verdade, os

aconteeimen�o que ooorr-ess'em .a quæl­
quer ,escala .do Gllobo, mesmo em œ·

côncütas pamgens,.
Daí que o Cinema comeÇlllS�,e a ga­

nhar ,extr.a,ordiná'ria ,impoDtânci.a como

fonte d:ocumental, V1al>Driz'a'da ·wm IO

ru,:;olpJ�meŒto did tlIegi61to SIOfi.OtlIO.

Numa; ,terceira fas,e, mai,s pro£.ün­
da, a ,imagem foi pæpanad:a: paria;
(:O·n.duJÚr.à mJHexãlo sobrie ,os' mais va·

riadQ� 'e oompl,exüs prdbl,emas.
Gontwdo, f: a.qui" preci:samen,re, que

ú Cinema; - que até aí !tilVer()J u par­
ti,cuhuj,smo da '\'e1'dade ah�ol-uta �.
i-ncorl'e >nQ ri5CO de se tmnsrfoOrmar em
u'nstrumento deV1ems peúgJo5o. Sér.io

riiSCo, e gra>v-e peri!go, 'pela :efeobi>va
(con,tinna na pág. 5)
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N O T!ÁJRiIO: LiICiENOI:AIDO
,NUNO AlNrr;ÓiNIO DA RiOiSIA

PiBRiEItiM DIA SILVA

Cer:tilfiloo, paræ efeiÍ'()lsl de

ipUlbJlli'c:açãJo" qU!e por esorituræ
de ontem, IlalVlmlda de fil�, 57
a 58, v:: do llilVirD' n." ,A-9,2,
de nOltws palra' eseoituras' dii­
versas, do Ca:r.tbr,ilo, acirna
referido, ficli, ClOJnlS:ti1lulÍlda, en­

hie MæniUelli da' SHlVa ,PAl1íísiCa,
Leonel Cavaeo P¡iniheim Bo­
il1'ÍXle e Alldi,n:a ,Mamila: Ramos
cla SilllVa, Bonixe, urna socíe­
dade clomenoial]: pOlr quoltals
de neSiPlolnisalbliil,ildalde ]>im'i,ta­

da, In� te:limoiS, lCion'sltaln'�S
dials ar.tdgÜiSí ISIe¡guilmtieJsl:

IPlrimeilrlO - A StOIc:ield:alde

aidolpt.a a ,�i,rma' Ide «¡Manuei!1
da SôllVa Fa'hsca & BIOini'xK�,
UmitaJda, tem a SIUia steicLe na

Aly;e¡nild:a Marçall! Palc:hiê¡:O',
deSita ",Ha e iFre¡glU!€lSli,at, de
São Ollemente, e duralflá 'polr
tl",m!po inldieltenmilmaldo, a patr­
tlÍr de ho'ie.

S€lg'UlnldlO - .o SleU olbjedo
ClCll1l'!liist'e na iClome:œi allli'z:a'ção
die ,c,omlbulslÍ'ÍlVeils e llulbflilml::alni­
ÍI'.:'IS, iOUI na expllOra'çãJ¡o, de
uma asltação de s,el':V'i'ço, pa,ra
",eÍloullOIS automÓ'veilS e mIOlÍ'C)i­
riz.aJdiOls, poldenldlo .deldilca¡r-ise
a quallquer OIutliOl ralillio ldiej
neglÓ:cli,o q ue a siOlc:ileidaide ')re­
Slolllva 'expllclra-r e $eja peilmi­
t'ildlOi por 'II�¡"
'Teil1ooko - O capital] Slv­

ci�a, liln't'e>¡¡mlm�lnlte reallli'z'aldlO
em dinlhie:irIlO, já entra/diOl na

Ca,ixa Slolda,l, é do mOlnlÍ'a!l'l-­
tie de dUZIeirllOlsl milli eSloulcLOIs,
e

. CIO,flr€lSlpOlnlde à Sloma dai'>
qu!otals diOlS! S1ÓlCliIOS, qUie sãJo
âl3 sl€iguiintle:
- Uma de cem mil es­

cUidols, plêlmleln¡cen�e ao' 'OOCilil
Manu€l], '. SilllVa FaílSlca;
- Uma de cinlgJUlelnlta mill

elSiCIUldo!s ple:rtenloE'lnlte ao SIÓ­
cio Loone]i C:aiValciOi P:i,nlhel!¡I1o
BOln'ixe;

,

- Outira de ,clilnquenlta mill
e¡s,CiUldolS, dio SIÓICÍO Ailidd,nla
Mar,i,a Rwmols, da¡ SN¡ya Bo'­
nixe;
Qualrto - 1. A geI1êmlcJ'a

da slOlclileldade, dilslpelnlSlalda' de
CléliU!ÇãJo, será eXleu1cilcta plOlr tlO�
doIS! ols, S!ÓICÍlOIS, que de�de já
tkam 1J10mealdro19 gef1elniÍlEls,
ClOim 0Iu, Isem II'€>n1Uln¡eracãJO,
oOln!flolrme: ror de,l:iIb1i2Iraldo'em
ASISeimblei,a Geral¡,.

2. Q ua!lqu.e:r dlol� slÓlClilols ge,­

¡f,enlt,eiSi picldierá dle],€iga,r tOldeI:;
IOiU patte dCls, seUISI p!old:el1�Js
de genêlll!da., Ipclr meio die
tpIJiOIClUra>ÇãJo, em qUiem enltlelni­
delr.
3. Para abrigar valliida-

JUSTIFICACÃO :NOTARIAL
c � •

-

SECRETARIA NOTiAiRIAIL
DiE LOULÉ

mente a sIOIc-k�dlalde é neces­

sánia e sllllf,ilc:ien'Í,e a asséna­
�iUira .do sócio genente Manuel
da SUiva FaJÍ'Sioa. 10iU, de um

SlE'lU' p110ICUlraid�r, podendo,
N O TÁ'RiIO: UClE'NOLAIDO

no encanto os actos de me- NUNO AiNTúNIO D!A ROSlA

ro expe!CLienitle ster assinados ," PlElRiBflRA D:A SŒIINA

pOlr qualqlUer gerenee 'Olli: sea . . .

procurador. f' "'1" tT,' (TOelltllf'!iClO, palra efellitOiSI de
",'l." J" I O/dI!: -

C4. É expressamente proí-" ;!pi. � ilICa!ça!o', ql!le neste alr-

bído aos gerentes >'(!)iúT ''$eLliS f r:l,;tI\)'Q:0>,' � d_1iO hw'o'. de notas

p.l1Oicur:aJdlOlnei>, iObnigalr a; SIO- pa r<li ,e¡Slor:I,tulralSl dlifVIefiSlals, .n; o

¡deidade em ados e contra- A-92, Ide fillS. 59 a 6,1, se en-

:1:01S eSltTainlhlOIs; aos negócios 'cOll1i�rél! e�.alr�I�,a, �ma €ls!O�-
ISiCfclilails,

..

tais como �¡'a;nç'als', tura de, Jtl¡Slhf�IICatÇat() notaeíæl,
abonações, letras de favor Ou o:ultpr:�atdla h'O'�,. Ina qua]!' �a�
OUJ110ís. se!lllieIllha'nlt€ls. na FlllllOtmlEma' P,I,nelS', Guerreiro

Quin!to - A cessão de Leal M£lirHms e mæríd», j;oa�
q¡UloltalSi no todo OIU em' p,a,r- qu:im. MaJl1iuleJ.l, da, FI1atnlCéll Le�ll,
te, é livremente permitida Ma,rt,':nls, resideníes In�lSl�at Vil'"

€Inlbne ct) SlÓIC'Í!OIS: - a elSlt>r,a- la, se dielc:ltalraitam dOll1lO1Sí e

UllhlOIS' f,ilca die¡pein�enlte de pr,é- leg1iÍ'ÍIlTIIClSI ptOIS!JUiildlolr€!S, ,cem

IVlilo ClOlnISIEln:Hme¡utto da sIOI::,i,e- eXloliU!sãlO, do, �¡:4g1uii:nte:
Idaldle, à q'uall é reæflVaidlol o ,rnallihã� de t,erælllO' para
direit1:101 de' ¡prelfieu:êtnidla, ,elm cO!nJS1tlmçao unbaln1a, . .aom a

pirilmeÍlro IlUga'r, 'ei a; caldra' um éÚrtea de SletecenÍlolSi {'I âin�

c:!ICI:� S,óc;i'OIS, em se¡gulnldo� quteln�� metl110lS 'qualdiraldOlS,
ISieXJtlOl - As AlsISielmlbllelilais no SIl110 de Fenralg,',I, fl1fJgue-

Ge:ra1ls S€lrãJo conlVIOlcald.as: pm sia,:de Soo �i!I€IlTII€lnrtle, COln-

meiiol da CaJr;t'éliS' ;regilS�aId:als" œllho .de L'lJlullle, ,a ,aot1Iftr'?lnta.r
1d,jldlg¡ldaISi aOls SÓICttIOIS, c'Üm o.i- do nOlme ,ClOm G�u'1y'áls¡j1()l (\lOIS
Ito dilwSl de a1n1€1C1eidêlniOia, pB- Sa¡nltoô, dI() InlalSlC'ente 'CCt'lll

aIO me¡nols, da�e que a Ileli R'U:�, e. do SiUi]. e p�Cinte OCII!lI.

In'ãlQl eXlilja iO'UI�raISi fOJimalliid¡a- }OI�e PIres OUle!rrelllf1o, a dE>-

Idels. SlalneXa¡r do art.i:go 'rÚlsl�iIC:O

Bsltlá c!o,nfuirlmle. llIúmeI10 dl(j¡ils miil, dU,zl€niticISI e

Selc'retaJriia NOIt'ari,a� dIQ set1SleJnta ,e quatro, da m�s..

IJoiU,llé, 1'5 de }a\neilrlOl de W77. ma ,finegu€lsü,a, a que altri-

O 2.0 Ajudalulte, buem o vallar de dez milli e1Si-

¡f'enn:alntd:a Fcirl'fiejg Swntana cuidaIS';
Q'Ut'?1 eJslte tepr€ll1,Qi Ihe¡<¡ per-

tenlce pOlr ,1:h€lS iter s,idkJ¡ dOla,..
do po,r 'SleUiSl pair'll e slolg,ros,
o 'I"€iferildo j:o'síé PilfleiS OUle¡r-
r€I:,ro e lilliuliher, All1lal da, COil1'­
cei'çãJ¡o Te,ix,eJi,[a :Pi,r,ê¡<;, 'CialSla­

diOIS ;Slelg,ulnldo 01 ,regime da
c!om!UinlhãlQ> ge'r:a.J: Idle benlS! ,�

neiSliidenteiSi ne3ta villa, pOlr esr­

cátura die', SI�IS' de Dezem-

MANUEL DA SIL.VA FAÍSCA
& BO�IXE, LDA.

SECRETIARIA NOTARIAL
LUULÉ

DACTILÓGRAFA
Selnihora com curso' diei dac­

Hllo'graJfiia: pOIm lanlga, prált,ilc:a,
� oÓl1l'hlecimentlOis de con�ahi­

Hdalde, odieI11e1c¡e-lse.
Nel�t:a æd:acção Sie illlifor-

ma.

Atencão Olhão
..

na MOB'ILA,R
Encontrará o melhor em mobiliáño

.

e decoração
do Sotavento do Algarve.

Visite a M O B IL A R e tetá a confirmação.
Convidamo-lo a visitar a nossa grande exposição

nocturna para fazer uma ideia da diversidade de arti­

gos que temos para venda.

MOBILAR

Rua 18 de Junho. 87 - Telef. 72505

OLHAO
I

r---------��------------�-------------------------------,�-�

F
ARMAZENISTA

�

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Fornecedor das Obras do Porto de ·Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS • 'ACESSÓRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS
.

ARMAZt:NS
I3sttraida de AtoIor, 34 (IRua Direíta) PORTrIMAO * TOile", 22021 * ,PAlRCHAlL ('FElR'R:AGUDO)

........... - ...

EO M
� · p-'. tIUAODOm� oveis ln o
LOULt

Apresenta nos seus salões de exposição grande
variedade de:

MóVEIS DE ESTILO

MOBILIAS MODERNAS

CANDEEIROS

œCORES

TUDO PARA O SEU LAR

boo do almo, fluldio, !:a¡v'ralda
a fOlllhws¡ IUOIVenit a e duals, dó
I:i.\�oo número A-¡moven:ta c

um, de notas paræ eSlCII1:lta­
r ar:,! déversas d�'lItle Castóoio;

2. Que a�enide:nido ao dis­

tplOlsitlO do a'flÍ'Ílgo treêe, rtú­
llllI€I110 um, do OÓldllig;o do, Re­
giseo Prl1eid,ia!l, não, é a neUre­
rida escritura de doação, tí­
lÍiulllOi s,ulflilCiien:te paira o regi)s-

.

to, mas a verda/de é que QS
.

!doaldlo,r,fjs, eram par sua vez,
donos e legÍIÍ'ÍIrnlOlSI IPOISISIUii­
dores, também ClOIm exolu­
são de oucrem, de tIO!d'OI ,(li

citado; .a,rtdgo l1úlsltlilclo núme­
ro diOilSl· mdiI, duzenltos e;' ses­

,1S¡en�'a e quætoo ique a, &eigu:i.r
¡piaJslslam a descrever., do quail
d€>Siatn¡�,xaun. o ,talllhã!Oi de ter-
11€lnO .

,paira ,c,olnlS:tl1UlÇãJ¡o UiI1ba�·
n'a, eln1ão, dOlaldio:

RÚIS�lilco, C1olnlSIWIUifidiol Pt:)If
,uma. 1C:IOIUil1ela de telTr£li de S€'­

m�atr, "Clom ár:vlolres, nlOI sllltio
Idl"': Fierr<1lg1ia,l, fregU€iS!ia de
São Clietmje¡n1tle, c'oniC€,llho d.::"

IJOIUiM, Ontnffirüi!1it'alnldio do nlOtr­

te cetmi G€lP\éáJs¡io dlols Salnttols,
Ido, .nalSlcent'e cOlm' Rua, do
palen tl� clOJm Maln'uel' Ide! SClu,..
ISla Vlei l1i¡nlholSI e OU¡ti110IS, e do
ISlul, ,CIOIm MalntUlell1 FralnlCils[Clo,
ClOlm a Mea alpno'ximaldal de
dlOiilSi mi,l SleJtetCI��lit'ÜISI e �,:;e¡tenta
e

.

diol:ISI metflOiSI qUiaidlraldio/S:,
OIillt!iSISIO Inat CCI!1IS€lI1V'aitÓtri,a do,

Regi'sto Plredia¡J d¡e¡s�e >CIOIŒ-

1C1�llho ¿> i,nlslonvtlO na I1el�lptec­
tilvaJ ma,t,niz pneldia;l, s>Oib o

ar'tilgto dOliiS! mi,] duzen�osl e

/SelSlsl€'l1ta e qUlalt,I10" elOm 00' va­

�:or matrk:iai]: de oi'nl:ol mi,l
�Ae'�œl!1:tiOIS! lei Si€lSIS:e>nta, eSiCUi­

d1olSi;
iQue seu> palii e S!OIg'flO" o

,referido ]íOlslé Pi>reisl OUl2fil1e1-
r'Ü, é Htu,lalr Ida renlelrllda: llnls­
cnição matrildali;
Que tlodo eiS1te IPfléldliiQI pler­

Nlnlc;ia aiOIS! diQialdór eIS! do> ter­
,nel110 dels'anex'oldlo, - CIS 'l1e­
fedidœ }olslé' Piiresl Guem:,/i­
,rü e n1IUlllher, Ania, da OOll1lc€iir­
çãJ¡o l1eixei>ra Piæis, - p¡er­
qualntto:

Telefones 62083/4

LOUlt

Telefone 22015 Rua França Borges, 1-C

.. PORTIMAO

--------------�.---------------�----_.--�------�--_.--�-��-----_-!

crr., Ida't'a imlpmetClÍlSa mas q ite
sæbem ter SlifdO! pIGIr' VIOI!lt a do
ano de mlÍ,l. nlQlVie/ClelnttlOISi e

trita e oító, Oí mleISln1iCl! Ilhes
�Q� aid jUldilC'á!dto, a f,ilClO1lL ;li per­
�€niCer 0001111'0 jpnéidio ,dJilsMn,to,
� em. palg'alilllein'tiQ; da quota
lideai]. OiU frãcção diei um quar·
to, que pCIJSiUiÍ.aim DlUim pré­
dilO maior, nlOi aJllUld,itdiOi IslÍt,il()
do Flel!1lialgliiatl - nia, divisãode
clÜi'lsia ccmann, meramente
v�j1ba,11 e nunica ne¡d,u,z:iid:a a

e'�lcrit'Um plúbiüca, efectuada
enltlnel todos DIS oCimlPl1OIptroo­
tlJán;IOISi e ill1ltel'etslslald!otJl des­
se pllélduiOl; --' eendo tamiblélm
certo, ' ,

,Qwe dlelsldlet a ,refen:ldia data,
tSl2!mlpre IOiSi all:u!diJd¡oisl José Pi­
If� GuelnI1ei,ro e mru,llher t,ê:m
v';'l1idio al ¡polzisuk o p>l1éldóo
'1'0Is'ÜCI0, dielSlc'ri tl()Í' nI() !poMO 2 ..

delSita. lelsloliÍltur,a, elm tniOlmre

ipf,ólpn:1O a ISleim a m�111i01r Olpl'J>­
si:çã'Ü, de quem q>u¡afl que
tOIJs1e, pioisisle slemlpire eiX€lfldd:a
�;em ¡'m�err:u¡Dlcã>Ü' ,�

. ctltenlSli­
Valln€ln'te, ooirrÍ oonlh�d:mlé11itiJ>
de tiOlda a Ig.etnlbe, senido, piI)lr
¡ISlSO, a sua POIS1�\ padfüc:a.,
ClOIl1,ÍlÍlniU.ai e plúhltllca, pellO, qtue
na dalta em que bhes: doalram
o tenne:nlO' ipla1ra aOlnl:;Jh:ução
UJ1batn,a, d€islcniiJo no pOll1itlO 1.
dels,ta '�SIC'l1Íltluir:a, já halViam

adlqlUiiln:¡cLo tddto o pr,éidio dle!S;.­
CIr'Íito nlO, CÍltaldo (l>r,bii�O' !1ÚS ti"
'Co nlúlmiero: dlOils mill' dUlz€ln­
tlOIS e I�JefSlsle!n,ta e qualtlro, po,r
uuulCalpii'ão"
Que 'f:'I,'n faJDe ,do expOiS,to

'l1¡ãJ¡o t.êm eles: jUls�'¡f:ilca:ntes
tploiSJs¡itbillñidald!e: de com'P'!1:wa,¡r
él atqu,i'si'ção do pl1éidtiQ delSiC!T,i­
tl0 nlOi IjJlo,nt.o. 2. deiS!!a ,e¡SIClrlii­
tura PI:,¡1101S élIotuails poolPr:!,e­
t'á¡rios. da, p'atrte nãto doada,
pel'Ülsl melilols ex!tmjudilcli,a¡is
nI:),Iim:a:ilS.

EI<,Í'á ,CIOlnlformel.
Siecr'ertalrlila: NOlÍari:al' diE'!

ILo'Ullié" 14 Ide Janeiro de
191>7.

o 2.° Ajuida'mte,
FIe;nnau�td,a. Fowtes Salntana

MENAGE

Ru,a Dr. Fru1oso da SHva
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"Em)�otempœ·<·,de asUJSltel1ittàide;'-£lGámes' ;:,HàS: ,�oo��DePllltadœ,�ao s.mlliÍlS,:,¡¡de "
� '.

. y�.,&�zadœ com lOS chorudos proveatõs " 300 centos p,or, ano. J..,t'

';:qtte llutielll!ml1lô.S"!¡depo;ta:diOsli.'à,'i'� ".t�Ue';.dliIl$:,c;"':Zé�pãgi(!1te a tudo �tb?
> bl.eia-.\aaj],lRep>úh!iiæ,

",P.ára -,àilém '
•.de ,.aivensas • J;'eg;\1ii;¡¡¡s,

jrounida.des, ,tivxes :;ttâns.�fJo ie .d;�pen.
sas, ,tilfasrOO ()'··�b&lclÍiO de 264. 000$00

-

por ":.1iInq, 'IIiCresOtdro, <de ,'�5t)$ÕO por
. ,,6ida-"<S>es&3.0.e outros ;:lí5Ô$'óO,:.por se­

,.0000000, .:lRêm•. ;djfDej,fJowa ;,trMlSpoIitcsiif;gra­
,,It<ú:i,ttJS1.>e�tre Li·sboa>re"aé,:soo,..tesid'êên·
"'cia lOU ,,'o d,círculo '�:poc �'quem

., fOl:am
.•:el'éi.!ros. )gualmeiite 'têm 'di.rei,to 'de

"US:¡¡íJ;, ,de,,¡graça, ",diOs. serv.i@os pestæis,
"tel�áf,i!ciE)s 'ce, telefó�ioos'�da.:f.Assem·
"pleÍJa.

Resumindo: com �inei¡tOIS e 'rega-

Ainda hã quem 'recuse ser -laC'aio,
�de Int'eresses ,estrangeiros

.

Júme :Ne�es . éJUoffi""homem ,; que o

25 de Novembro celebnizóu .porque
Hse' .!1eCIliSIOU, .lterminantemenite, "a acei­

,tap que-o iseu 'e,_B!OSoo .. Pals..se ,trnns··

>(.orm¡¡¡S5ie.,numa .-ooI0n� �d.o< .irnpenialis­
·,rmœ��ov'¡étÍlGO.

rE ':Eê-l{) 'J!>'Or,qllle quer ser ;drgn<Hda
�PátJEia que o viu.. l13Jscer:··:E ':já,,�ons·
,troll' V6Ilta.r _.di6p.œtJO .31 .dan-Ihe. a y,iœ

---, se -tanto 'fôr .necessário,
, ¡Di.lro I,(jonaj,asrunentc; -sern .rodeios

e mm aquele iSláaia. 'rudeza dos ho­

-me!l& ,'CIe' �,�ja ltêmpera,
nisso " são testemenho as �fd>f'lna­

.Çêíes .. que.' fez";frqllar1d;o"da .J1lieœnte ce­

nimómiæ de iJurarneaeo -de 'Bandeira

.dos ,l:;omancios. da ,,Ama'c;);a!13J 'e das

quailS anqllJi'vamoo c:as segul�n tes pæla-
o v,pa,s:

«NImia 5'Olii'f!�ade ';qU'fl faz ·da rei·

'.vh�ica·fão deibragad'a a sua razão

Lde' exi-s,tir"'que faz. do chorudo pé-de.
-·m.eta :ba:n¿.ário o iim ú/firmo porque
ainda· s'e move,' exigir' só, 'neste mo-

"'men!o, como s'lIp'1'ema ..
hom·a o .direit'O

Secretariado Coordenador

do Centro Universitário

de Faro

(continuaç,lio da 'pá'g. 1)

qu·e' pffJencem aos CJlr-sos de .Econo-
� mia, S'Ociologia, Gestão de Empresas,
Dire;�o, HisfÓria, Germâllicas.e. Ro·
mânicas.

,

.'Estes alunos re�eraram a c'Onfiall­
fa no Chefe do Distrito, Dr. Júlio
Almeida CarraPàto, em 'Ordem â c'Ons·

titllição imediata 'da c'Omissão Insta·
"lad01'a ·da. Universidfae de Far'O e à

c'Oncretizaçã'O 'de ¡¡;:ma das mais illS'
tas aspi!a(.ões dos algarvi'Os.
----------�---------------

AUTO'MÓVEL
'COilTl!P'TJa.,¡SIe, .

a pnOintlÜJ pa­

',g;amentü a;u,tJOimiÓJve,J peque1'1lo
\.em bom es t a:dlo,.

Nesita 'neKl'wC'çæo se imlbolr­
._ma.

PROPRIEDADE 'VENDE-SE

/
-

Com 6 000 m2 -de terr:e:nrOl

,de 1."', com 1 00 áJrVIQi!1eB, de

£ru'to, juno 'à 'æta.çãJol de 'Cla­

minha, de fie¡rno, de A'lmalnlsiH­
.�Ne�e. Boa :pa,ra hOlw<L UlU,

,CO'niSlt.!1U1ÇãJOI, COim CWSlélis <lillu­

:,gadiaiS a' 3 1ilnq ui:lliu1'01S'.
,Ilnifonma. j. j. MeInol. AlJ.,;­

¡MAiNrSJtL - T,elle�. 91146.

de servir a c'Omllnidade ,nttârmal"jzã'O
.

,pode. dei�al' 'de constituir.smotioo de
. ¡;ont1'ãdiçfi'O,' 'e esfândal'O».

..«o ...Exércit'O nEi'Ol vos" pasga ro! tão
.¡;;ambic'ionad'O· salári'O ..minirno -_ «de­

.t.Jar'OJI,. {linda .jaime. N�1Jes U'OS "cerca

,. de .• zOO co'rrrand�s _,'Q¡Eio v'OJ.'<tlb'O'na·
',rá horas 'dI!xtr.aordinárias � a ,$0'0 . P'Or

cmto,1'71Wl1 V'O;j" tred'fáiJrá."'Oúih'01'ário de
.

trabalh'O: Porque existe para s'ervir 'O,
t.p'OV'O.f:dlJli'de emana p'O�qlle"é-, a âlti­
·i1!la· :$e:rerva ":m(ly'àZúda, 'Pátda,;' ,�lrl·;:-exi­

J'g'¡rá.de .vós,-¿o"lmáximo,�'O- mtÍX'i1l1Q"em
de4icaç-ão, -o- 'máximo "em =rifíd'O, o

,,"má:JCimo-'�em ;,'cápacidJde fde "eXewifão
4ace¡�s'.mlst,ões""atorib¡;íditJII>. ,.'

Não. será possível' um inquérito
,para apuramento �dos '�verd:aaéir.os
trabalhadores ruráis?

"Quando Iemos hÍJSl6Li� verídicas

como a que «A V(JZ de Loulé» de

.6·1·77 tiru;,ere_ISiOb,,<} ,tituLo. «Viv'O Itum

'país. de maJtlc'O�, 'm-as <nã'O 'joll'malll'
.. C'O», 'iSlentiml()!S neceSiSidacLe de. pedi'!:
um �lllquéD�tJO ,tendente a apu.r� os.

'Verdadei.rœ. ·trabal,hardo.!ies mr.a.is, por·.

'que, afastalf estes. d3JS activüda:d6ll �grí.
-<Jolass ,para 'da:r -ll;lgœr, na ma�OiC paiC,te
dos casos a 'pseudlO-,trOO-aJ,hadones 'que

'

os sociai�·fia;SCisitas, mœiJ,iz(I;pam para,
'

à ,oomha:a .da iR:ef0nma �áI>ia, �pra·
.

,ticatam 'v,�()Ila�ões - s:em fim, :>.ælém ' de
s,er 'ÍlIJ.GQ'1!S'blitu(i,ioruLl" . .faz">!@favar.ca j�
débil . situaçãi0 ª,gríGOI�, que, quer

quei:!,am0s !il:1lIer não, esti JrcŒlge d,e
.&er me1hOiC que nl()� ,terr¡pclS"&> .-fas·
oismo, Nunca 1oU:1'am05' os': procesoos
de en:tã.o, 'pol'q.ue a �¡'tuaçã.o do tm·

_rbaJhoobr wgríco.l.a :er,a; .. de .miséÚa., ,,-mM
_admiramos o \[tlSIpelito .,que hav,ia <pe­
.los .dÍID.eÍJtJOs "de cada "um, nã.o· ,sendo

v1JJlgar que. Jum ..rendei.ro viy,errdo. bem
,ou ,masl. da ...sua .expL0.f,¡¡ção ,agríGola,

. fos-s.e ,atacooo para ¡,he ,netimrem a

lpü<Ss,e .dio que, leg.tlmente ,disüutava,
O œso do ,ataque ao -s., Joaquim

Mendes, em Móra, decerto um dós

mui,tos em que o "Al,entejQ e ¡aritJO

'pelræ . ,..ehra ;¿œ . �eüdJO>traha;li1id'o,\,es',
não foi, f(l;wrávd a estes, prux¡ue.Q

· tSiC. ',Menu:es:. soube ha'V,er'se,' If.eürando
,in.teLi'gentemen,te l()I .nebatllho ,de ove·

lhas�<JibJt'¡aaú, 'fe:;;¡¡,o'-'iSler?£Gl1iamàdo �.
T.nib'OlJ:!àl, 1'J!>ell()([fáC:tJO)iO'i,,:œizendo com'

.£onte:.':í:aiã"0 ._qu:e i!(H;:j·llia:w/¡;m: país de,

mà¡]lc;()s.�:1nàS'l.iiÍloi:'4ra-':J1li!ú'1ttf1i;?>, .inqui·
únHo ;;�o.>r$r. ;:([)r. )JUITZ f'-¡;e ,�já ,tinha­

v,ÍlSttnf.iJ,�'glfém.':;¡fo;íiba.t:lf%!'guma?wilSa ¿o

que<:"erawSieu,
É?p.ena�fi}tle:;:nem·"t6'à.:os,� «,expll()·

·

,rados>��lí\,liæ�j,Iil,iSe�,.te(¡¡hai!n havi(lo
COm\T[¡()'�S:f, ;"�fld�, "7J¡5iŒ!'qUle':Íse () fi·

zess,etIf':ttã:l.«!rezJ.æ;:·¡p;rOd'g(¡.ãl()'.Lde��arne na

zOlU-l-&da,].Refœ.lllil.!i.:(\;gmæia1 não ,tivesse
sido £�!!Ctiaac, cd'iião ":Só .

'pOIf ,casas de

,,,i,O'laçOO, com<> por tlfansacçõ,es me·

nos lega,its.
,P.edimGJ5 .que .sejam i�tomàdas me­

didass que doesmascasr.em os que à

,iSIOmhra ,da Re'f;¡¡¡rmai 'Algl'liiIJia ',tain!!O
,

,têm prejudica.do a Nação.

.

'H itBTL] T A C Ã O N O-rA�RlltL,
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" SECRETAlmA NOl'ARIAL
D,E LOULÉ

1;0 'C!AJRTÓR1'Ü

N iO T Á CIR JO: ... LICEN01ADD
NUNO AlNT;óNLO DA 'ROSA

RBRaRA ,DA -S:LLVlA

'OêrtifiICo,', !JOS tenrñlDB dO,":
ar,t. o 97; o do C-6id:ilg¡o do No�
tailii,a¡do, ¡que, plOir €\Slerri tUdia
de' omtem, larvraida de fillS, L 1
a 22, diO l!iw-fO ,fll.O C-92, '.die
miÓif'a'S para eSlclditufas' dÍlver;"

.

s/ais, dó< Car!1tbrio alcima, rde­
:rido, iiOlil -deaI-alraida. que por
óbHo de F'r:ancilSlco jo'slé Viei­
:r:a,' oror,nildlo no 'cHa 4 de S!er­
tiembF'Ü' .ctQ a:nD filnldo, niDI slÍ­
,til() .,dlo :B�teJV'a;I, f.regue8li'a ,de

ARMELIM CONTREJRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Trooa Automóveis
novos e usados

�-
Tdef. 62919
Stand: Rua Di.ogo 'Lobo ,p,erei,ra
lResid.: lRua dos Combatentes da
G: Guerro, N,· 14·1.··£,s.q',o

.Campina: de Cima

(Largo do Cha.fankz)
LOUL�

Almãlnlsñll, .c101fl1Celiht> 'cie T:ou­
lié, ooue ·ha¡bi,tu.á,�menlt,e¡ , ræir­
dia, 'nal1:u1"a\1 'da "fr€lg'uesia, dita
dTe IAilmanlsH, 'no "€lsííado de"ca­
Siado tem p'rilmelilms 'rt¡úperia:s
de a'mIbJ0IS, 'e 'Sieg,wnJdo 'o' ;t-egi­
me ·-da J'e¡clJTIluriil:ião g;e;ral de

"ij'elllJS, com "Ma,da, Jda B:lbrila
'Rf3idrJrg:u€ls, ruC'Í uafmen'it,e¡ sua

'vilúvra, l1'art:-U'f!àll 'da 'f,regulesia
de S. Olemente, oDIn!cellh,o' del
'LOlUllé, '-e r,€$Iiídente -no �I1e¡feri­
dIO S:Ílt:io .do DSitervail, que -não
dei xou t6S1talillleJFllto, for:am
hwb iMt aJdJ31S 'OIS .seuls ÚlnlÍiCoSi fi­
'�hl0\5::

'

-a¡) VÍ,totr RlDldriigures Vi�ilna,
cals."wélJO, 06im EJ.ilSiabet,ei de
Brito InalC!Í,a n:a!tmal da fre­
gures:i,a ide'S. C'l'emremt'e, já
rcle:riidlal 'l-esild!e¡nte na 'Rou!a, 'D.
Fr:anlCili!sICiO 'ae ·1\¡TImeikjla, . 'n.O
,21 , da Ni!l,a' 'et

j ClOInlcelihlQl dIO
Bairr'ef.!1Q'; "e

.

".' b) Sérgio Rieldrjlgues V!j¡ed­
'ra, c·asa(LÜJ cOim -Ma'ria, EI!i!Sia.
de Dlirvei,ra -Ra,tlO' Wei:ra, nla­

¡tura;! da f,r,egueslila dita die

A,lmwnlsii¡l, reslilden-te nia 'Rua
Dr. SOUisa Mal!1Hl1IS, . ,n.

o 2 1 ,

l,�, ,em Allhan:dra," cbn'celiho
5Æ&;¡N'iJa . Framlc:a.de .xirra:; -
amhi6iS: êasadlots segUindo o'

l1e¡g!ime ,da, C0IillIUJn!n ãJOI gI8l!1a:1
de bems.
Bslfá "co,nl�olnmte.
Se-cn�ta!ria "Not a,d ail . de

·

LOIulié, 2'1 rÔ'e j;a1nleilto del '1977.
Q 2�o Ajuldélin1e,

.

FlemalOlda FOiI1J1:es Sall1tall1ra

"Podemos . ter .'·pressa, (JIU ter �UilIl

aubomóvel . bom e .rápido,
'PIesunção'é 'o�qlle o condutaI não

\dev;e 'êJGihi:n quando :uLtrapœs-s.a. MaI;"
.. ;s.e ,3¡SStim. .. :fôr, .d.eixemo .. lo ,!passar" sem

..acderar, -Æheg.a:tloo.ru;JS ,i '''¿�.re.¡'ta.. E

\fIlaiis "'VaI,e, -,iint1:us,�vamente, '!'afÍ10l\l<xarr

"Paica f:aci:hi,tar a ,utt:r3Jpa:5s.¡¡¡gem ':que
ar,r.ÍlSearr vários segundOlS, l'ado a: lido.

Neste ponto, 'é <):e fazer :r.ecomen· .

dação >;es:pecÍáll �,a'os afrcN!1m6'ev.írs p�. :0' N'O'V'O ·;nU..I1PlO.dos QU "¡¡'os�qtie �tarrnsr�6an '·'com cer,ta

'

,- . ., -. :, l' : ,;CcItfJ¥"
/ :r�!:�' o:�::.qu:e�tr�;g;��U::., ';�DnS j\l1Ta;MD,YiilS-
,

tâncioo nlio permi,tam a ui trapll&sage,m
com segUlança.

O Il'espei,to mútuo na es'trada ccmo

'na vida :em 2,gera:l, ,numa ,soci:edade

Cliv:ioLi,zaJda, con'Sti,tuÍ!. poiI1íto ,:de hO'¡J;fa.
Saber >lfltrapassar .e:':.sáber ';(lOniS-en ti:!

c a '�uLf¡j:3JJ'aiSl9<lgem .é, pois, }P�o' ,de

homa, :.de c:ivi:Sll1O 'e !,intê!¡j,gehCÍJa, '-que
tornará . <Y 'automóvel, > efetti,viméi1te,
'conqui-s>ta m¡¡'Favi�h0S3' ttja ·Ieu mo-

,;:d:erna..

Não esqueça erttretmto, que liã:o é

peLo.. facto.,de nã:o. deixar qu:! o ultra·

pas'sem que chegará mais cedo ao

seu ,des,bino. 'Pode .até ,aconetcer que,

por
. ism, ilão" cltegue !

Mostre o seu civ.i�o: ultrapas.se
com cuidado e r,espei,tando todas as

r:egras 'e permi,ta 'qlle ·0 /ultrapalSSem
·sem que por ta:J. �e sinta diminuído.

Seja linteli�ente e mosMe·o aOIS que
o acompanham ",na estrooa! E ,tenha

sempre 'presente que CIRCULí\R':Il
VIVER!

�REWOtU;Ç¡O
Nas 'habi.tüiis "esititiSticas, �'¡tté fins

de' MarÇ'O' de cada ano, (l{,)Il!�ta'tam·se

<os ;�gtl!i,ntes «números ,:�fJo La £i·

¡1,htl'S .iJ,egít,iélj!os: ,:19''f3, \3��1-3; ·'1'974,
"12"'789. 'Ss,te 'ano quatro vez.es"mali�!?

-

Não há ';J;úyida lte"que ,a, ,c,e¥oJt!4ç,ão
O&ex;ual,.·POiC,t\].8uesa"es;tá.a dar, "015 ,'Seus

deLtas" ,

ciE':rd�poii:s' "enhlfm 'cá''dizet'''n'Os que
o povo i por,t!l,Ig�ês &e vllJi c�iencia·

.. ,bizancio na Hberdade.,.

, ..�...

UtT:R1PASSl\GEM
mlfuobra "per�asa

/

, Uma�,!.d:óna'"'de iX:æsa, ':Jelltlfa:tilito '�¿e

1S·ú,bi,fJo œ oœiñha,¡"cl;eparaxí.1Of!nl¡a'!:.¢tÍlia.
1l:a t:'oIfiendo- d�� ..,

" ,

,

,�� duas .•����. " " .. "

""",i\iranc-amen;te, '�i¡.a., ';�,\l"1'd.
�mj¡r��OOm,.J'Q. 'qdré· �éjO.

......3-£ ��u ,tá!lñbélD¡, '. fu1� Ys:êhlió'ra:

�;juJgue��l}Iie .tidha· Sàtd<>.

:o.¡z¡ia· 'O "¿é1,ebre m�4id6: ;;,�Pœ :: ter

'.œnol,W<Lo o.,exame;���cl'¡en;t-e, 1Já.' die
'

..¡¡idade" ¡¡,y,ançlilh!i:
'

,"_.".,; 'O . senbcr�jhi.de c viver"i1ft;é "'aos
,'{')i,teiiJta ..aoos l. .. .'

_ Mias, ....óÍlten.ta ,,�œ
.

'já "eu :' t:e:.
';�lro. d�ut{)r,.,·, ,;

--,,'IJ'(ê, : :'�ê' 'i�Eú i1ã.o"l,he,�d¡i;ià-.?".
" ','

.
-

-.
.' .

• :to,d!loliitis,ta.:
" .

"

__;''NOO'':Pi'OOÍISa' ·¡pæga.r l-ad:lâGtádo...
.

O d,iente ,esrocês:

'�'��gai",1he?'! [iEu ..esoo.u,;:é, a!·.oon­

c.:œrc¡;l{) ¡¡iinheiifo qtie"':t:rago ¡:'na' cát,teira

�,an'tesc.'qife""O' Sénhôr'-me�Cã:rlíês.teSI'e.

':O"'pâ:i, �'moSítráridio a<> 'f1iJ:oo''{; 'ir.
ffiãoti:to, reéem-nascid'O:
n� .. et).gra'çltd¡nho,,,;inão()!i!é ?

OpÚ!l'ião do gail1O!!O:
.� ·'.GaI'ec'á: r tS-em \ldeliteS,! "'Com ru·

,";gas!
,�garuJ:ram4e.

.

Impirngirasm·te 'um
-

em �da
�!. ..

'r-.
,

"I' '-, ;,

; ,
, r;.. 0_,. .. _,

\
�

. ,

. to ·;n:ovo {lJll'eço.iI(i�.iIiIlít��ei¡,,�(W-
. pia 30' � "œn.'t-i>. ''N�m ·;mlllí'S :"n<em

f·
•
.' _._, ,

,meneos: .: :; ,

.

,0· ,.melhat: i,é .;lj,r,.se Í"j� ,h'ab.iibumdo
. .''1iIõs - ,t,r,¡inSipOr,tes' c.dle:¡tiiWs �,p-o¡i!s, ,'d;i�.

.

'S�, .

qu¡e ·�o 'ser f'P���te me-
'

1I<hruados. .

"

Se não fos:s.e o clllior o Verão era

(�umlll Hnda 6IltaÇão.
Se não fosse ()¡ fr,i.o o' Inverno cia

a estaçãJo �eal.

Se não fossem' as moscas'·'() Outo-

1l0' era It melhGlr '.estação 'do ' ano.

'Se 000 fooS'elIl'� ,f,Jo:res,a Pr:Ima'
vera 'era lUIna .i9ta;ção ®m<> as ou·

t ,?\ :.>, I'
'

\

,<tras, ,que ,tll'll1Jbelll' !lião 'p.restava ,pan
nada Mé pad'¡'a"�' u!Ín sTmples apea·.., � ) .

¿¡evro e .ninguém' ir.ecla:JYa'Y�.
... " ,·1 '

-' �...:'

T�CNICO DE

, �m larga prática. oferece-se para trabathos em

Iniforma-s'e nesta RedacÇão. ,
.

I
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Uma festa de confraternização
dos Bombeiros Municipais de Loulê

.

.

..

'---�:-��
(conticuação. da pág, 1) vii' uma causa comum 'q�e

-

i �ervir
a coml�nidatfe a que todos pertence­
mos, E o serviço das bombeiros é

"dàqueles de que todos estamos SIl­

[eitos a precisa».

horas más e saber' divertir-se nas bo­
ras de aleg";a,

E fO'i isto o que [izeram os 30
. elementos da corporação dos Bom­
o,

beiras MrmiÍcipais de Loulé que se

reuniram há dias no Restaurante «O
Tacho» 'em tradicional festa de con­

fraternização de NaJaI.
Vimo-los nesse dia em alegre con­

vívio e sentimos que isso deveri«
servir ile pretexto para lhes endere­
çarmos algumas palavras ',amigas não
só de saudação mas tamb.ém .de votos
de um Novo Ano lhes permita a IIti­
lização de melhores' meios materiais
para mais cabal desempenho da SIla

humanitária e espinhosa missão.
Porque, na ve¡-d<ade o bombeiro es­

tá sempre pronto para qualq'tler ba·
talha contra a demoníaca força do

.

fogo; contra a fúria do mar; contra
as tempestades de água e de uento:
em socorro de náufragos de casas

inundadas; de pessoas em estado de
desespero e de doença. Quantos doen­
tes socorridos e transpÓrtad,os aos hos-

. pitais; quanta 'dôr aliviada; quanta
alegria proporcionada aos que se sen·

tiram ,atendidos . por homens para
quem só interessa servir sem olhar
a quem... porque Jodos os homms
são seus irmãoj e merecem ser prono
ta e eficazmente socorridos.
E no entant(} a Jociedade qllaJe

nem dá pela sua obscura existência.
Só se lembra do bombeiro nas horas
de aflição. 56' pl'otesJa quando ele
llãó chega no espaço de 1IIn mill1ito,
mas não pr,otesta contra si próprio
porque nunca antes se ,inba lembrado
que 'há homens chamados bombeit'Os.
A qualqlie!' hora d.o dia Oli da noi­

te/ onde fiuer que esteia, o bombeiro
deve atender ao. sinal de lfhamada da
úrenf. Estar sempre .prorrto a correr

aos qlle o chamam. Aos q1le deses­
peram pela 'sua J,emora. Aos ql/e se

afligem com a sua 'ausêI16';a na� horas
más. "

O verdadeiro bombeiro ,terá de ser

ná�lIralmenú C01'4;OSO', ,pfónlo a en·

frentat· o fogo, a água e a correr ris·
cos em q1le a SIla vida poSsa peri-

.,. gar,.
Quan'/as vezes ao longo de q1lase

50 anos não terá sido realçado () mé­
riio e a coragem dos componentes
dos Corpos de Bombeiros Muniâpais
de Loulé? Ao seu valor e temeridade
dos seus homens militas vidas têm
sido' salvas, muitos bens têm ficado
ao abrigo da desl,ruição e muilos e

abnegados homms têm sido heróis.
Muitos dedicados bombeiros têm da.­
do o melhor do UZI esforço e boa

.. vonMde ao, serviço '(iuma ,ausa co­

.mum: s,ervir a sociedade.
Aos'mortos qlie' repousam no la·

lhão que lhes foi reservatf.o 110 cemi­
téri.o de Loulé, pus,tamos as nossas

homenagens. Aos vivos agradecemos
o lerem· dad·o. cont111uidade a uma

corporação, cu¡a existência' é aboslu­
famente necessária e por isso lhes
rendemos as nossas homenagens pelo
trabalho que têm realizado. Aprovei­
tamæ esta opol'tunidade para os es- )

'timlilar ão C1imprimerrlo dum dever
.

. q¡Je a si meJmas' impllzeram de ser·

Resta acrescentar que no jantar de
conjraternização que atrás referimos
estiuera-n presentes rodos estes ele­
mentos e foi ,presidida pelo resp ec­
tivo Comandante sr, Carlos Filipe,
tendo decorrido no melhor. espírito
de confraternização e (omunicativa
alegria, tendo sido um excelente pre­
texto para recorda« as horas boas e

as más vividas em comum entre ho­
mens que servem. 11111 ideal comum:

prestar socorros.

Não podemos terminar sem deixar:
de fazer ¡¡!¡na referência especial ao

presépio (com' cerca de 6 m2) que
esteue em exposição no quartel das
Bombeiros e .que foi muito apreciado
POI' numeroso público que o visitou.

Disseram-se que foi o úniço, com

carácter público, que se fez em Loulé
neste Nafal.

Será desejéuel qlle, 110 próximo
aliO haia mais presépios e também
a cerUza de qlie contmuamos viven­
do num País livre e onde, portanto,
as pessoas têm o pleno direito de
professar a religião que mais lhes
agrade.

...Ao contrál'io do qlle ac01ltece

agora .
em Moçambique (onde foi

proibido festejar o Natal) e onde
Samora se prepara para ser «glori­
ficado» C'omo o primeiro «Dem Ne·
gI'O», ou em Angola, onde os cliba·
IZOS deswllÍram fJma igreja da cidade
de Beng'lIela Jlara evitar que aí se

feste¡asse a Missa do Galo,
Morrel'am angolanos só p01'que qui·

zeram assis/ir a uma missa.
Qlie importa aos Novos Senhores

de Angola q¡ie morram milhares de
negros se isso lhes facilita o domínio
de 11m dos mais ricos paises do Mun·
do?

. Pede·nos o sr. Comandante dos
.

Bombeiros de Loulé que façamos eco

da gratidão de todos os elementlJs da

Corpol·ação para CoO'm IOdas as p'es·
. soas que, através da sila significativa i
oferta, contribuíram para o assÍ11alá­
vel êxitO' da ma Festa de Natal.
t·

Jaime Goncalves
.

.)

Latino
ESTUFADOR

Comllinica ai tOOols os seus

dJe\dttlcadlOiSI dientes e aJil1,i�O:S
qUe mUJdKlü a S!U(l! omióna. de
est.UJf,a,dor d.a' Rua Tenentle
Gallhardo palra a Rua. da

Malfil"oiq'U!ia, - LOULÉ.
CoolSlbrlUção e !"epanução de

maiplieJS, eiSitafOIS! de cadieilras,
de élJulÍ'otmóvés, etc .

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
S'E PRt:TEND,E 'ENCONTRAR UMA SOLUÇAO PARA

O seu PROBLBMA ...

IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, .PAR,8IlBS, FUNDACOES, D'EPOS.-rOS, e1le.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TMMICOS:

�-----------------------------------------------�-----

Ângelo Ferreira Carneiro, Lda..

SEO<ETARiIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 Cartório

N o TARfO: UCiENOI!A:DO
NUNO A1NTóNIO DA ReSA

PIB�E:HM. DA SLLV,A

Cent.ifko, para eilieñitJOlS de

puib!l,ilC,a,çãlo" que por €Isioritu­
ra de 12 de mês corrente,
'¡iaIVlraJda de fillS. 41, v:: a' 43,
dio livro n,° A-92, de notas
patroa €lSIc,niltu.rals díversas, dio
Calnt!6nio acima reéeoido, foi
const i ÍlU!Ítda: e!nure ÂlngellO Fer­
mira Cameíro et Alexandri­
na Bal!1rDIS' de Sousa, uma so­

deidade cornerciaã por quo­
tas de responsanilidade lñtmi­
tada, nos termos ccnst antes
do� alr:t,igos segoin tes :

Primeiro - A sooiedade
I

Zambajeirão -

/

PARRAGIL

MISSA
MANUEL RUSA CO'Rf<EiA

Sua eSipiolsa, flÍ,llhos e n€JS­

t.atntte famÍHa, pa'rNdpam a

todals alSl peSiSiOiliS alllltÍg aoS e

de sua rela,ções qUle sufra­
galool() a aJlma do SlaiuldOISIOo
extillllto, será rezad,a illiil�a, nai

Enmcida de NOSlS'a S'enihora da>
Pi,e¡d!atche, no pl'óx'imo dia 5
de Feverei'rio, pellas 9,30 ho�
:ralS agradielCeltldo antec.ipa­
daimleln�le¡ a tlOldillS aIS pelSISlOatS
que se digtntelm 'ciOlmipla,recer
a 'els:te piedoSio alC�O, ,e: com

o qUiall1 Sle pretende dar cum­

primento a uma pJ10messa
fietita pellO SilIU!CiIOlSiOi ext:iltl,tJo.

Terreno

para constltu�ão
VleJntCLe-&e, tJenrel1lO palra

oofllSltlruçæo" a 300 metros 'dét
QUJMo> BslÍlnadalS (pr,óximo,
da Shiell,!) eOI111 ágUia e luz
.próximas, Cüil11 500 111'2.

T'r:a:t ali' com J ()lsiefa de Sou­
Sia Louzl€lÍlro - Rlula die S.
José, ¡'otle B, Ili.O 4" PlOImlbads
- OidâlVelalS (LiiSboa). !:r'ell�.
917040.

adopta il' firma de «Âillig'€l11O
Ferrei ra' Carneiro, Limsta­
Ida», tern a sua sede 110 �í­
tio do Vlalle, da: Venda, fne­

gUleJSlÍ:at de Almansíi, concalho
de Loulé, e durará por tem­

po 1nJdeteirmiil1lacIJo, a partir
de hoje.

S€i�uillido - O Sleu objec­
te, üOI1!s'¡srt:'€1 no 'exercíoio dIO
comércio de artigos para
lpra,iill e campo, de decora­
ção e vende die¡ ælcatífas, po­
dendo ,a.,il!]da dedicar-IS€! a

qualquer ()IUlt,ro ramo de ne­

,g.óOÍo, que a sociedaríe re­

solva explorar e seja, per­
mi,tidtol potI' lei.
Tereeíro - O caíptiitall SIO­

ciai, i,ntei ratl11le¡nte reaíi zado
em di,nlh€litno, já emtnaldtOi nia

Caixa Sociai, é do rnontænte
de qtuat!10loooltiOiS e cínquen­
tá mUI escudos, Ie¡ está re­

pneSlenltade pelas S€IgIuilmtes
qUlOIt aiS!:
� Uma de tæzenl�Ots miil

eocuidlolS, pemteJl1lcente ao só­
cilO Ang1ello Ferreira' Carnei­
ro; e
- Outra de cent,o' e c!ln"

quenlta mi,l,� lE'ISic.utdO!S, da só­
cia A,lexail1!dri,n.a Banrœ de
SOlulsa,.

Qu:alnto - l. A gerênd a

da ISlolciedade, di'sipeuSialda de
ca.uçã'o, será eXie¡!1citda por
todos ,01S' ISoÓciœ, OU€! delslde
já fi,c.am nOltlllealdoo' gerel1lbes,
oom IOU 'sem ,neiIlliUiJ1!eração,
con!forme !for delrlberaido em

AlslSie¡m!b,!eia Geral';
2. Para: obri>galr va.H'Óa-

Í11te1nte a SIOci,edaide é nelces­
s:ária e s!Uifkrien1e a aISI$;!'n:a-
1ura do slÓci'Ü genel1lte Ange­
I!() Ferreira Calmei'fl�}, pOlden­
.do, nlO entatnto, I()IS· aletos de
meno ex¡pedilente Sler aSlsli,na­
dOiS pOir q:ua,ltqUter d��es.

3. Fica. vedado aŒ, gel'eillf­
tes 'Olbrig:ar a siOIci,e¡daide em

ados e cOln:t,raltOIS eSltlra!l1lhos
alOIS nfl�ó:cil()ls SiOlciaJilS, t a:is
,c'omo Halnçals, atbonaçõle!S,
110Í<raiS de ¡fa,vor I(),U (luMas
s€lm¡e¡Jihanlt€lS1.

4. A sOldtedalde poderá
cOinferir a 'é'lsbral!]h'ols pOideres
de gerê!l1lOÍa 100m a: amplrilt.Lt­
de e obrigações que conlsrt:a-

'flemi dos œspectivos manda-
tos,

,

5. A ¡g¡erê'nicia COOl prévio
aoondo dia Asæmbleia Geral
poderá albnilr as SlUlclUit15,atils OIU

agências que forem. conside­
radas necessárias ao desen­
voívímeæto des negõcliOiS 50-

CÍalils.
Quilll�'O - 1. A cessão de

quotas, 1110 todo au em pal!'­
te, é l,i'vŒiilllell1lte permiiITldo
Ie!nltre Ü¡S sócios; - a €1stra­
l1'htols f¡ilCia depemldenlÍe, die pré­
vío consentírnento da socíe­
dade, à qU!a!J, é reservado di­
reito Ide preferência, em p!1Í:­
rneíro JiUg.air, e at calda> um

dos S:Ó!CÍIOIS, 'elm lSegui11ldlO.
2. O vaíor da quoita pa­

ra pa-ra efieiÍittOis do, exercício
deste dlil!1eilto, é o correspon­
dente ao Sleu valor Inl'Jlmlillliall,
acrescido dos flUltlldo!s de re­
serva Ida socíedade,

( Sexto i--, AtSi AIsIsembLei,aJS
(1E'¡I'a:is serãto convocaldas por
meio de lCatrt ats reg¡ilstaidals,
dirigildals aos S!ÓlcriiOlS', comi

'Odlto dJÍ;as die ¡aintecedênida,
pello menos, dei�de qUie a lei
-não exi,jill outras ,f¡oll�malliida­
d�s.

E�9tá Icontf,olrme.
Sec,rebria Nota,!11Ia.!, de

Loul!é, 14 de janei'I1Ü1 de 1977.

o 2. ° A ju:dtan,te,
P'emamda FCln�es, Sall1lÍaJna,

PÆRTIDAS

E CHEGADAS
oDe v,isita à Iterm fiilitaJ, deu·nos o

prazer da >sua: v.1si,ta, .o <IlOlSSO prezado
conterrâneo e .a6·�in3JIlte na Vene·
zuela SI. Aníbilil da Si,I'va iRocha, an·

tigo cQlI';[.e¿'or d.o Œ..ouldano. da déca·
da de 50, época: em que. correu lad.o
a lladlo oorn CD�tina, honrondo a$

cores do el'ube LouJemno.

PROPRIEDADE
OOimpl�a-Jse, COIl11 átg.Uia e

pr:6pria palra, exploração pe­
cuáll1Í:a..
Nesta reiŒalCçãto. Sie li,11Ifortma.

RUI ALEXANDRE
G. ANGERINHA

Técni'Co de Contas inscrito na Direcção
Geral de Fiinanças

GABINETE DE CONTABIUDADE

Montagem, planificação e peritagem de escritas,
actualizações, etc.

Rua dia Liberdade, 79 • FU'SETA

�r It t S p 1-\ S S 1-\ ' S E
em Quarteira

A Cervejaria «Vasco da Gama»
COM SALAO DE 5 BILHARES

(IFrenlte 800 Cinema, junto ao Co'rre,io, a 300 me,tros da pralia)
Tratar no pr6prio local] com Joaquim Alberto - QU:A>RTBIIR:A.

CÁMARAS FAlIIGOiI'Uf;&CAS, COSI3RTUMS, etc,

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu disp6r

Escritório: Rua Padre António Vieira � L O' U L �
l"B.i3FONE 12 l83

(2-2)

PRÁTICO
DE AGRICULTURA
TéCln,ilqo ·em . hiolrticUilt!ura,

frulCÍlCoUllltulfia e VlÍltkuMu,ra. e

máq u:iltlals algifÍlCloll,aiS, Clom ca'f­

tia plroliiISis,i'Olna'l de ¡'¡'geiII'OlS' e

peSatcIJoiS .

NeSIta redacçãlO' se i'niliolt1IDla.
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CINEMA ._

ao .sérvico de quem?Um esclarecimento necessário
oestes e ,trab3Jlh�Kh)�es incarísáæeis,
que f,i2eram da: �'ua v�d3J uma hl'ta
oonstante pelo seu bem estar, sim,
rnæ, oontribuindo também para o bem
estar duma sociedade em que œtaTam

,integrados.
A estes inconcroversos argumentos

.responder-nos-ão que os arænsportes
já são naciiOnali�ædo� aire ·cm países
não comunistas, etc., 'e ·t3!1' e que æté
se impõe que assim S'E*� pæræ bene­
,fíCÍlo de todos.

Este argumento é v41,ido, para ser

honesto bastarda que o Estado cornu­

nioasse a todos os accionistas 00 ex­

-1E"a que tiœharn 'pa:s's3!dQ a ser ac­

cionistæs da IRKjdol'Í<ária Nacíonæl e

todos ficavam a ganhar.
tD�poilS, o £S/t¡¡dQ rompnnia aIS aoc·

ÇÕeSl conforme pudesse c qu·izess,e fa­
zé-10.
Clll!ro que 'eSlta: li'nha não j.ruteres�a­

va, porque duran,te o �onçalv·¡'smo só
o que LntereS/S"liva era imploota:r o

Gomuni�mo e el,e só c,onsegue ·voncer

t3itmvés' de uma- polLtirn de teClra quei·
mada ou guerra oi'viJ.

!E, 'S1e o que ,Í!nteDess:wa, 'I:m� 13!nçar
,e�te pobre 'pats n3J mi�éDia, 'e na fome,
«el,es» ,fi,nh3Jffi que fa:zer ,exactamente

aquilo que lhes mandruam faz,er. Nós
até n.em acredi,tacmos que ,tj."esse sido
.pos-s'ív-eE mon,tlI.D uma máqui'na mais

¡perlfe�ta para akançar os obj,ootirvoo
em V1il5lta.
Tudo foli dvaroáJtico e maq.ui3!vé·

Jicamente bern pr.eparadlO.
... IÉ mesmo .a:sSlim falhou.
Felwmente (até para 00 ingénu()lS

ique se d'ei'xrumm '<I!rr-astacr).
IEm J\,n�la, Moçambique ,e Guiné,

venc.efam ,e aí cons,egui,ram impl�anta:r
(já) 11; mi�éri� c a ,f,ome (,c não s6).

maneira caótica corno se processeram
as ,McÍJOn<1i¡'¡'za:çõos.

.

Acontece, porém, que são um facto
consumado ·e até são coneiderados ir­
.revensíveis- Se nos disseram que são
«urna conquieta OOS ,tmbælhadores» já
não acredstarnos porque '3!penas muo

dararn de 'Patr¡¡'o .

(cOnfirmação da ,pág.' 1)
produto de fantasiosa imagrnação pa­
,ræ >dlar maior empolaœento ao seu

conteúdo.
.

Smrplesmenee o que aconteceu é

que o .a;utor do areigo se 'esqueceu de
acentuar que os factos 'referidos cor­

respondiam a um passado 'recente e

não ao presente. ,

Ieto 'equmlie li: diæer que na ex­

-Eva (não escrevemos Rodoviáoia Na­
ciona] porque ægonæ pretendemos
continuar a localiear 'o problema ape­
nas no Al'g¡ar"e) 'a situação não está
acornpænhændo li; fllille de .œeteDi,oDi,za­
ção que ,i,nlfditlimente continua a pro­
cessar-se ainda um PC'UIC'O por todo o

,Pa&s., mM, iisso s'im, es,tá atraV1essanklo
uma .fa5e não 6Ó de es,tabjj.izæçãlo 00-

mo aeté de arranque ,pa:f<1I .!lJO'V06 em·

preendimentos.
IP,araOOXia,lmente, (e por incrívd

que par,eça) o autor do ..eferid'o ar·

,tigo nlio tem a mai� -I,eve l:igaçruo de
inter,eslSes com a ex"Eva, mæs é um

,homem que 'venceu 'illiJ vjd·a ,1 utando
·exaUls.tivamente por um !'u8ar ao sol.
Por ·ilS'slo, lS·ente-s,e chcœdo pel-a ma·

neira aJnáwquica e es,eabrooa¡ como um

æ'�tadlD omnipotente ·e demagógi-c-o sle

apoderou de hens de indivíduos· ho-

que, anal:i�a.aM friamente, aada mais
oonsticuíæm (e constituem) do que
'Um atæque à verdade, à honestidade,
à pur.eæ; um convite ao despudor,
a-o desrespeito, à anærquia e à limbe­
cikidade: uma descarada sf renta a ,to­
doo' os '-valiores axiológicos. iE, além
<Lo mais, um inciearnento tremendo e

dünÊctio às rnæis œequnntadas e ba.xas
formas de preversão moral.

.A!Lguoo GrÍtücos (?) cinematogrâ­
If íoos também tiveram .0 seu papel
nesse pWc.eSISiO, 'E:, exactamente (lomo

tantos de ounras especialidades, que
conseguem «penetrar» onde os sim­
pLes mootæis nada lobrigam (honre
à 'sua - deles, críbioos, evidentemen·
,te - :i.nteilugência!), por aí desiiaram
t;a·caJdM de '¡,oa� e panegíDioCls a· ,es,ta ,e

àqu,el,� f i·tas, Gom .fr.3!S'es retumban·
,tes e peDfei,tamente cakulrudM' (a .¡.jn·
guagem cinemrutog¡rálf,i'cac é mui,to her­
mética. Daí que s,e c,ol1trol'e, faci.!·
mente, -o ¡futuro espeotado,r.,ilgnomn­
'te.,.)- ac 5,ervi,r,em de chamaúz.

Des:ta! mane:,ra se c-onsumi.ra;m ( e
wntinua-�:e a ia2ê-.llo), nes:te :pa£s, mi·
Ilha:reSl de -horas' a pr,esenciar espectá­
cul.os que nadru mais ifi�er·aro (fa-
1'!em)- do que ,in-d'�4- ,em ·eDW e

traumati'z.ær (a'tente-se nos ,filmes die
ínool'e sel-va;ticamente bruta'!', ei,v·a;do5
de cenrus de mó-rbiioo crueldade, que
suplantam, de ,lloOoge, 'as mais desu­
ma!nil'S soi,tua!ções flea-is) as pe�'cil'S (em
e�peci-a!l a camoo·a j.ovem), mm ,to­
.das a:s ma,lsrus, oonsequênáM qu,e daí.
a/dvi'rruo.
Todo es.t� ,tipo de cineffi3! c-ontinua

a as�ol·ar-s:e. E, aom ele, ru .degr.rud,a·­
çã!o da.> ms'tumeS e 'o avi,Ltamento da
penslOnal!idade humana.

n es,te o caminho d'a Re\'oliuçã!o
P'Ol'tugll!esa?

. ROCHlETA CABRLTA

{continuação da pág. 1)
manipulação, em assuntos de predo­
rninância política e .ideológica.
Assim, desvirtua-se, deliberademen-:

te, a verdade das coisas, para a con­

secessão de deJermmadm intentos.
Se ainda nos não tínhemcs aperce­

bido, forsernente, desita .reatidade, 'o

ceoto, porém, é que æ visão de mui.
tas películas que se .fi.1'!er,am' entrar no

nosso País. 3IpÓS o 25 de Abnil' de
1974 - oeonfundindo'-s'e' Iíberdade
com libertinagem ...

- fez-nos Víinmr
esse pensamento.
"Em nome de algo 'que constituí a:

'rur,te mais prodigjosæ 'de ,tOOOiS os tem­

pos, ·tem·:Js <1J�si,s,bid-o a aut�ntic3!S bar­
bir.i,es, cUlja !Í,i,nallid'ade- não pode s,er,
oou não ,terá s,i,d:o, lOut!'30 senão a de,
demagogicamerute, :3J�r.avés da mais vi,j
mentilfa, llevar .rus masS3!S' a pensar (pa.
ra, subsequentemente, quando fosse

jul:gad.o neces6irio, mœis: faci,lmente
·s'erem <d.e'Vada-s» a agi-r... ) .desta ou

daquela manei ..a, ronwante � fina!:i·
da;d� :p�eteOJdi.d�, ,e '1Ielladæmonte en·

c,ober,tas.
Sem 'que de tal 51e des'se conta;,

gr,ænd'e maJi,ori,a - :li! ma!i� desprev.e­
nida 'e incau,ta (a{inal, a mesma de
quem .as .novü� «mes6tiM» ,¡¡,f,i,rmacWl:lIl
Ihaver ,es:taJdo mergu:lh(l!oo nil'S wev,3!S

do o'hs'curan-tismo, mas cujru i·gnorân­
oi'a J,hes· se!'V1ia 'agrua às mil maravi­
lihrus .. ·.) - da ,população por.tuguesac
foi su'j,eilta a hedi-ondas e persistentes
«,lavagens 00 cé.rebro», que eoon5·egui­
ram tfazê-,llllc mudar o seu fundamento
siobre as roealid'1lldeSl: 'P�ou a encono

tra,r 'o· ma'! onde -eLe não exi5ltia; ,e a

considemf como hem, o que era (ou
é) mani£es,tamente mau.

.

.

O IGi,nema foi. 'ou�ros'sim, ignohi'l­
mente aJp!oy,eitado ,em oro'em à oor­

'f\lJpçruo dooS ,bons coS/tumes, ,e para a

.inf i1traç,ã,o e ins,ti:lação cons equen-te
de ,tocLas as> 'idei'M capaZJes de .a:niqui�
'lar a chamooa moral' pc'si'biva (.que
mæÍls s,e nlio ,trata 00 que da mrual
lS'ocial, 'já que uma! e outra s·e juslta­
põem, cons,i�,ti.ndo na f.ixrução de cor·

,tllJS ·r.egm9 ·e ooos, c'ons,ideradClS neces­

is'ár,ilos ·e im!ispens'áIv.eis à vi,da em

's'Ooi:edad'�, a:pós veri,f.icaçãio contínua
e con�ci,el1;ciaLizaçruo general i'zada-) ,

prLmei,ro prusro .pa:ra a desitDUiçruo da
F.amítj'a, cu'jo naufrágio acabaria por
submerg;� a Nação Portuguesa.

lEs'cus,rudo sem fa'lar-se da .onda
atroz de filt3!S obscenas que começa·
-mm a ,in"a>di,r os salões de eSlpec,tá·
cul,os deste paí:s. Com -o ,flamante ro­
tulo de consubsbnciar,em «cinema de,
vanguarda·», exibiram-lS·e, n'ClS' grandes
«écrarn». curtacs e longæs metr<1Jgel1JS "

Voltando de noVIO ao ·artÍ!go «No­
"'00 ricos num pa;í:s pobre» é-nos' grato
verificar que, .pflC1VlOOOU oenta celeuma
e que ela foi, salutar na medida em

que nos proporcionou 'o esclæreci­
meneo de 5,i,tuações 'que há todo o in­
teresse em di,V'uDgM'

Antes de rnæis, porém, convém sa­

l.ientær estær .pnovado que a BVA (car­
r'eir·as) nãü ,dava chorudos lucr,()IS·, w­
mo foli �all�e!])ta:do pelo a,rticu¡'¡'sta. n
dilfkiJ iexpllicar as Imes de uma ,ideia

que, de facto, le5'talV:3J geneml,i�,
macs qu:e lIlãio era: verdæd:eiræ. Macs, é

limpolltacnte dilZer que saberr¡IOIS já nãio

·in.ter.es's,a:r aJOS' antigos acoionls!llis da
'EVA a restiltub9ã-o ci';iJ ,empresa que
cr.iaram d'esenvü!tv:en'¿'o ,e mantinham.

hgo'fa, ,só -o Bs,tado pode macnter

()3Jrol'ei,�rus al,t3!mente .dc!f.i(!i,tá:r,j1liS li10rql1e
só -o "Estado ,tem ,o�lli.gação de ¡pôr
lOS ,i,nter.e5'�es do iplO'V,o acima dos- 5'eus

in.teDes�es.
Por -is'so ,só lS'e criamm recentemon­

te (só na:s zonas 00 aJn�igas EVA e

fR¡od(}viá'ria d.e Olhã!o) 87 n.ova:s ci,r­
CU!lare� dilÍ!rj� entve :!-ocab>dlades. O
mov,im�nOo die al'gumM ¿'essru; car!lei­
r:liS já nem chega parai ocupar o 1%
duma camio'fi'eta.

Maos é ·imperi,os,o que isso �,e faça
porque só l3!Ss,im aJS ¡pess-03!S' poderlio
v i,v,er oU1de g¡os,ta!nem' ou ,onde ,ti:v.er,em
casa sem que -o 'p!lOhl'ema tnruospo!lue­
-GMa-empDego 's'eja barneilra ,i,nbr,aM·

poní",el ,a um '!mbalho que queif.3Jm
acci,tllir ,em qualquer llOC3JHdade.

'

A estmturaç-ãio dos 'transportes a

nivel naoiofial é im¡pe�iKllS'o que se

faça. .( e já) até pllJra .s'e flomen'tar a,
cri.açãio de novos cent�os pO'Pulæci-o­
nailS fO!i1li das" gr<1Jndes cidades, .onde
a v:idru descontrola os n·ervos dos 5CUS

'hab ¡'tan tes.
I

VeriJ icamos '1l@or¡¡ aJ eJCtensã-o d'es,te
artigo ·e, com pena, di�,emos, que não
di�semos acindac 'o es!s'enaial que justi­
ficou escDevon ilS,to.

,E lO essencial s'lio os númer-os, as

da,t3JS, {lIS, 'proj,eotoSl, ,o 'trobalho ¡f,eal'i-
1'!ado por uma ·equlip3i de homeM que
-nos aJper{Õebemas 's'enem vá>l:ikl:os ,e que
pDetendem -rerul:iZllJr -.ügo d'e bom ao

5'erviço ,dois por,tugueses para¡ os me·

lhor s·evvi'r ,em matél'j'a de ·trruospa.r­
tes collecti,VIOs.

IPoi", leSlS'es númews, es'ses pr,ojee·
<tos, chegar,am ao nosso conhecimento
,através de 'um ,diál,og>o franco' e ror­

tez, esdacrecedlor ,e vál'ido que ,tiv,emos
mm o Direotor do Centro de Opera·
dona;l n.O 10 ,que funciona em ·FaDO.

lRef,erimo·nos ao sr. Eng.o Jaime
iRJocha Quar'esma, um homem cuja vi­
da :pr.o[':'s,s';,onrul já ,esitaVa! ,inter,I'i'ga-daJ
aos probl-em3!S ¿()IS ,tra-ns'portes e que
nli,) Gonsegue d'iiSifarça<r o seu entu·
5ias1no peI.a ,uhr-a que pretende ..eal,i·
za-r, ,embora esoondendO-lSe num ano­

nimato qu¡e é d'i¡gno de homens mja
pers-onaLi'drude ·e competência ,fica mui.
to a:cima da!quel-es que, quacnto mais
querem StUb.ir, mais revelam a sua

mediocridade.
A conversa qll'e 'P'!Iooposi t<1Jdamente

,tivemos wm lC) l>f. 'Eng.o Jaime Qua­
resma foil a:paixonante - porque fa­
ci'lmente Œ10S apaixonamos' por qual'­
quer problema que vilSe, <1 'Progres�'o
da nos·m ,tenra, do nos'slD Alga'fv,e, do
nosso :Pa-ílS.

.

E di!z,emo-lio abeDtamente, mesmo

quando tem >s'ildo nocess�kio ooragem·
para o fatzJer e p<1Jfa desmasœr·rur aqu.e­
les que floOS; pDeten>dem ,enf,iar bance­
tes - ,em ruome de ')Cas ideo !ogi acs·
M� es,te a:�tigo já vat longo e ain­

da nem �equer c.opi,ámosl nadiaJ d019
apontamen,óoo que .tomá:mos du.ran,te o

di'á:I'ogJo com o H· Eng.o Jaime Qua­
�esma:·

'Ficará, povtant-o, pa!ra o 'próximo
lOúmeno a oanti-nuaç.ruo des�e pc-obj,e­
ma.

�------�.,.�----------

VAMOS, LIMPAR
A NOSSA VILA?

3· ,<In'o's seJa on ooes,sátio enlCihier aa

parede's' da, n'ossa v:jiJa· ,com ,Qolllo,ri­
do's, ,Cla·nra�e's

.

para ;p:rOl(:�lalma;r o

plaltnio!tismol do «(meilihoir plairtildo�).
13nltreltlanItQi, 'Í'n ú;mte'ras 1iacihadas

dOIs 'P,né¡di'o's da nOSsa vljJa eis,tiio

ve'f91Oinln,ooamente, sujaIS e rel\l"ellam
um deiSllleix'o que nãlo é compatí­
Vleil ,co'm um me'i'o. ambiente, ou�o
cilV:Simo detv:e .polder' 96,r IProlcilla�
madol

Par,eloe,·nOls, iplQ'llIiantto, q'ue é
CIh e,galdo' o mome,nlto de - a Câma··
r.a de Loul'é pe:dlir a,o·s prolpnieit'á,­
r.ios dos 'P�é¡di()1s qlue prolCUinem
prolcelder à Himlp;eza dia's ,respelcti­
va s ,falC!llla:das.
,Em' e¡dii1iici'OiS públ.i,oos '0lU' em

CasaiS elSip'elClialiSl deverá se,r a pró­
pria Cã¡ma,ra que deverá p�olœlder
à ,J¡jmlP'e�a' da's palreld;es da, nlolSSi&

terra.

TU!do ,isto lSer,ve Ipnindpalmente
.pæra jU5iti.fic3Jr '3!S mzÓe5' p'0r que per·
mi,timos ,¡¡¡ pu!:YbiC3!ç'ão do artigo a que
-nos vimos, ref.erindo ·e até justif,icar
o ,!lIOSW ,fr-onta:! desacordo como ¡¡

Se está 'interessado
em construir
a sua vivenda'

PRÉDIO
VENDE-SE

Situado em Pam na Rua
Mall1uel Belm3Jrç,OI, 10-12.
T;am I1�di<H:lhão e 1.° 3Jnld3Jr
(ppóXlimo da Rua de Saloto
AJnIÍ6n�l() •

Jln�onma Telle.t. 844372.
Rua LOIpes, 122-1.°, Bsq.o

- LISBOA.·

Oontalcte, com José Cor:r:e!ia
BárbMa, reSiident.e nlO sílNo
do P'oço N0\11() - Loulé -

Telef. 62255" qUie também
�xeC'Ulta r:epa'ra.ções em pré­
,diols noIVos ou antigos.
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BOITE-DISCOTECA
i.

IO,

N ÔT� L V \ KI N 0
** **

MÚSICA SELECCIONADA

<><>

AR COND,ICIONADO --..;;;:;;::;;:======:=:;:�--- );\\
• isolamentos e protecções .

'.pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• cobertura$

um pioduto que dura e faz durar!

<><>

AB,ERTA AS: SEXTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

MERCEARIA<><>

PRAtA N.· snA. D'A ROCHA Por a idaldle da pI1o¡pflietá­
ria" não permitiir ,eSlta;r à fren­

. te dIO' negód!o, tlfleSlpasSla-"e
uma meweéllria s1iltualda nia

E<mg. o BUiade P,alcheco.
Nels.ta redaJcção sle ill1iliolr­

ma.

ARMAÇÃO DE P�RA - ALGARVE

TEL. 55336-7-8-9
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Os novos gestores
das freguesias

Como é lógico (e temos

que concordar que até é acei­

tável) o Governo que está
no poder faz as 'leis que o fa­

voreçam e que assequrem
uma boa gestão' à o'l'1i'entáção
que p.retendem imprimir à ad­

ministração pública.
Antigamente era assim.

Agora é e futuramente tam­

bém o será.
N'fnguém de bom senso po­

de esperar que um Governo

procure favorecer a oposi­
ção... para faciilitar a sua pró­
pria queda.

.

Com as pessoas, sucede
exaotamente a mesma coisa,
POfS sentem que é mais có­
modo e I«wanta menos' pro­
blemas apoiar o Governo do

que estar contra el•.
Só assim se justifica que

antigamente a ANIP tWesse
centenas de milhares de frllia­
dos e o ,PS tenha agora cen­

tenas de mi'lhares de miUtan­
tes.

E vern istol muiito a propô­
s3t:o das eleições para as au­

tarquias tocais às quais ¡men..

sas pessoas I aceitaram cand'....
datar-se por partidos, que, até
oonfe�am, não ser o da sua

preferência... por não serem

aque'l!es que, realmente, de­
fendem os seus interesses.
A Verdade, porém, é que

no co"oe�ho de Loulé. quem
ganhou foil o PS porque. ao

fim e ao cabo, o que' CIOnta
em Democracia é o número
de vortos�
Por isso, apenas 2 press­

dentes das Juntas de Fregu&­
sia do nosso' concelho não
são do PS.
Contudo, há uma certa

contradição entre o resUlItado
das eleições em que o Povo
votou palra eleger os seus re­

presentantes, mas em q..­
estes foram relegados para
3: ou 4. o p.l�ano., após uma

votação secreta para escolha
dos pJ'lincipars cargos, (com
excepção do p'residente). A
FEPU formou uma «maioJ'lia
de esquerda» e colocou ou

ajudou a colocar elementos
do, PS ern quase todos os lu­
gares cimei'ros.

Era nosso, desejo publicar
hoje todos os nomes das
pessoas eleitas, mas faltam­
-nos ainda 2 fireguesias e por
isso, decidinlOs publiCar no

pró�fmo número.

Uma lição
d'e democracia

(continuaç:ão da pág. 1)

12 de ,Dez,embtro o e[,onborOOQ f'oi, às

UDOOS, lSlem ·esNu COIllVlflnien'temente .�.
G];¡¡,recitdo. ¡POlllQQ ma.i� s,e s<lJbi,æ de que
da :I,i5,væ mailS votada, sairi(lJ corno iP!Ie­
�idell!te .0 œbeç.æ dosOO; ,Iiosta. O lSilSte·
ma da propor.aion'3il,iJdatde ,era; dIO 00-

nhooimento die al'guns" enquanto que
o ;s.is,tema die voto ,s,earebo ell!tr.e '00

r.es-tall!tÇiS 8 eLemen,�DIS, p�llna: .ej'fl,!9(!r .o

Secnetá¡nio ,e Tes,oureuro dæ Junta, por
um lado ·e 00 1P.£es,iden,te e dois Socre­
tá,�j;os prum ru lA�embl�i� <Le iF:regue­
sia ;por 'oUlflflo, cOll;S·tiltu'j,¡¡, quase um

lSIegr.ooo. tDM, 1ai1'V.ez .o el,evado nú­
mero de abostençõos.

,FoiitO o apummen·to f¡i,nai, venœ o

p. S. Gonqwi.strundo 5 Iluga�es, ·P. S. D.
:; e U. li,>. Q. L Não ..œtavæ dúvida.,
o iP. S. com ,ta'!' IDa'ilOl1ia ,os,tava em

- óoñdições de dQm£nio p3lRll se apode­
. llair stc .tK;>d'Os ()S1 I ug:l!ves-chæv,e Ie cha­
ma-r ainda ffiruM 3 .eI'ementos da .sua

1�¿1la, para a Gompooiçmo [i,mÜ ,da As­

.

&embllei<l de Fnegueslia.,

Obviamente, tendo em oonta ,o es-

p¡'ni,to dai Le� oC o 'pai!'tidavi-smo, óutro

J1esolução nãJo ser.a de admilbi.r, ruté

po.nqllle 'noutnilS 'ÍlI1egllles,illl$ vi�iooas
em ,es:s:e o «ZllIffi-:rum.»·.

·Ma9 'MI. nmo acol1JtJeceu oom Quar­
,teimo Tenminrundo i() acto de possie em

Loulé, J1eu.nem .em Qua:r,teüa os 9 de-

•

EM ESPANHA
MaIs uma vez e de' noIVo com

b�iinhlatrl!tismo', a nossa IPO¡p'ull:ar
Mlúsilca Noria se d'esilocou a. ES¡pa'­
nlha.

Deista vierz: f.oli a Ayamo'nte pera
3b�i!llha;n.tar as' festas do's; R:e:i's Ma,

gas,.

O sr. Pre,slilde.n.te, da Câmla,ra de

Loulté .a!cCfmlptanhOlu a· Banda, e "'ii·

Si¡tOUi o Sl�. Ailloa:del de Ayalmoin­
!!e, oo!nlVlüdaniCI-o-1() a se de'SII'oiCiar a

LOIl�lé.

mel1'tJos·, 'Pam a ,ta:� 'Wlolla'Ção 6ecrtCll!a,
p:l!m æpummell!to dio �ocnC!t¡ir,i¡() e 'te-

6,ollJI1oi!fo. Tmo con,{ildenGi.a1 foi que 5Ó
o voto die des'emprube do pr:es'idlente,
Luí,s GorJiei.æ œ As,sunção, fez .pen·
der K) ¡PMto 'd3J D3Iltança. A.ssim, £I{)i
v:ollado paira Secretári'Ü da J.unta, Ad'e­
Lino !M:l!Dtinho ,dicIS' Srunto.s., P. S. D.
e 'pa,ra; T,esoureiro, DiJonfs.¡,(l dos. S:l!n­
to6 CmvoO, :p. S. Chamados. mai6 2

el,ementos da Li'sita ,P. S. ,e 1 do .p.
S. D .. r,es¡pectiyamonte, Vi,tor.ino Ri,ta
Mruria, J'OiaIquim .Lopœ Azedo e VÚ­

gíbio tR,ilbei.ro Serôdio.
Owtr.aJ lYotaçá!o par.a a Assembl!ei'a,

deu Gomo e]'ei!tJos, António Ináoio S.

MllIrtions, P,r,es,id'ente, António N. B3!r·
nabé, 1.0 Soo¡;etáJfiiO, limbos db p. S.
D. e íMæri:a Gni�;3Jldll M¡¡¡liti'll5 (P. S.)
",ec,r,etá:rliJo. Sem I,ooeÍloSo, poderá .cha­
mar-6'e a ,i�,ro urna 'hção d:emocrática.
5.em palltidruni5mos ou ,pohtiquicc de
all<lei"<l. Honœtidade, bom senso, es­

pki,to de .equJÍ.pæ œ caminho do ,en­

·tendimento e ao mer,ecer 3!nt('(lDpadt.•
mente a GOnlf.iança ,dc,s quar.tei'rens'es.
Um ¡¡¡pantidar.i5mo <we, .s.egundo

noDIS GO!1S'm, fui úniGo no wnœlho die
Loulé. Que s:i¡[va de ,=mpLo a ou­

tr.3JS fr,egues:i¡¡,s, -onde já se J]Jota cer­

ta tde£UJni,¡j¡o, ie CUj09 r·esul,úrudos �eriio
eVli,dlOntemente .negrutiviO�, 'P0rqu:e nun­

oru a diosunião f,ai' úti'I:. Nem ,o s'erá

agora.
MANUEL ,FARIA

OS 6.000 CONTOS
I

DE CONTRABANDO

.Recti¡fiiœnlc!,o a not1ci:a plubllica�
d:a, neste jOlnna�1 ,alCie·noa da 8preen­
são die' 6.QO(j OOn.tOIS de tabalco

a¡preielntdidÜ', parece -lnCts se r de in­

teir@ jUISItJiça, aoresCoelnttar que, na

OIperaç:ãlo' ,�eal:izatda nas imedla:çõ:es
da' Quinta do Laglo·, também; oOllia­

bo,rainam e:leme:nltols dio poSfto Q'e
LOlul!lé ,da' G.N.R..
A (�Clésa,r o q lIe é de Cés<!I'I).

CONGRESSO HAVAS
NO ALGARVE
Cerca de 3"00 ag:elnites de

viagens Hævas e Tour Ope­
ra�lo,rs �ra!l1loe!sesl pa'!1tilC,li¡paTão
ao Can¡grelSISI()' Anlu¡<lil da, Ha­

vas, qu¡o,;¡ ste réalizará nai A,I ...
dlc,i:a das Açoteias, n�1 piró­
xl:nnC'ls dias 26 e 29 de Ja­
neiro,
Os 'Oolntg'!1e;slsli¡:Olt aIS deverã o

enegær ao Atllg.a,nve:, em dois
av:iü!elS¡ elspe¡Cli,ailmenlte <lireta­
diOISi para o effeliito, no dIla 25
el regressarão (li Pans I

no

dia 29, mum (�Bœiln¡g 747 'h
ta¡mjbtélrn para o elfeilto ex­

pnessamente fretado aleiS

T'AlP.

�.?t422'"

:DE PIANO

EM FARO
No Teatro' LJelthéSl, em Faro, ree­

�iizoU!·se há diia's um coræerto de

IP'¡¡nO ¡pe'IOl antJis:ta, braeilelro LlIiz
Carlos de MOlu,na Castro e dediial�
do à múslilC'a braiSlille.ira 'Pam piano
cio 'III, Imlpéniio a ViUa tob01s. '.

NalSlc'ildo no, Riio de. J,alne,ko· em

1941, Lnilc:olU OIS' seus estudos de

piano aos 5 8InI0l5·, OOIn:q¡u'¡'SIt-a'nido
os seus 'p�im�irœ 'prémiolS d. in..

tenpi�e¡ta,çã:o: em 1949 e 195e. Fo.r­
mou-,se e'm pialn'o na, ESlooll:a Na­

qi.ona:l die MÚ'si!ca: da Uni,ve'I'sik:lalde
do Bra!SIi.J1 e nai ACialdeimi,e, de tM¡ú�
siica Lotre:n:z:o' Femantde�, ointd:e olb·'
teve -

ais ma,is ¡¡¡Itas cilaiSsiæiloaçõets_
FOIi so'¡¡'sta da OIJ1questra S,infóni­
'ca Brasilelim, écIa OrqueSftra Niêlloio�

na·I', ¡da: 'Otnquel5ttra Rádio, Na:ôiolna.1
e' d'3 Orque'st�a dai ,ESlcoIta de MIú­
silC'a. S,iiMón ioa. .Fundou Q t�io
«J:eun,e'Sses MU!SliC!ade$». O seu.

di�¡oo, «IClhaintieiOl�m !foli <;,la'Sls,¡�ilc'a:­
do oomo um dios «10 diSoos ,me·�

flh·o,res do aIflO�>, tp�lo «J'olrna� de

Lemra,s!». Sm' 1969 ,foli nome:atd'o. ,pa�
r'EI Te·xalS, ChriSlt'is!n, Universiity e

dele .diss,e 01 (�Si11a,r lle'¡lelg�atm�> -

(�Maura, ,Castro, 'SoIOeinbo a.m:i'smæ>.

'bSita alpnesemaçã'o, die l.!uiiŒ Car�

lOIS de. Molu,ra ClaSltm ElJm ¡Fia.ro, fOli·

feita Slob os a'u,sJpúoiots da Eimbæi­

�aidl3. do B,rasi'l·, com a cOllabo'ra:­

ção da ComiSSiãiQ ,Regio:nall de Tu.­

rismo dio A,!tgtallVlElJ e do Cio¡rtSierve,-'

tório de Mús'i!CIa do AII,ga:nve'.

o AL:G.AiRVE
E O TURIS,MO

(c01l1inllação Ja pág. 1)

T. os,trur cento podeDem con,mr com ()

es.f.ofÇlO da C. R. T. ,a; fim de �c

;súr do ,impaiSlSle ,em que se ,en'con,tram

as eSltrutuna5' da ,tU!l'ismo al,grurvios
ac;enœooo q:ue <�ou ISle ,f'a2 um TU!lli�­
mo :l! ;séri-o 'e damo� ,todo o nos�'Qo

a,po,io ou en�ãJo melhor s,erá ¿'e¡'xrur­
miOS de pen�a,r s-er 'o Tupis�no uma

força! de 'VIlJLor n·a; nOSS'3i 'economia».
Devteræ ISler .g'rul\al1Jtida toda a s'egu·

æançæ e 50s·"ego que .os "Wlis'i,tantes·
mer.ecem.

Contamos qlLe a C. !R. T. do AI­

garv,e pOIS6'a aJ�O'r.a dar apoiq técn ic�

e 6�ia {) óngãJo motor 'Pam um hom
Turi6,rr:o ·e '£.oonomiilli da Província.

O prooidient'e ,ionf.ormou haver ne­

cess!idadie dos pos,tos d,e ,tupismo s'erern

eqllli,pa.d:OiS de 'Pes&oa:l e mæter,i.æl à all­
·twra die ·i.rnopmrur o Tu:rilS'm COrDocta­

mente sobr.e alojillimen.tos, programas,
etc.

JoIé Leal Bmnco

CAMARA MUNICIPAL DE LOUL�

J
I

COMUNICADO

,

Em face da, indi'scitplina verificada no' tocante à

construção de, prédios neste concejho, nomeademerite
no' que ¡;eISpe,:ta à fallftia. de, ,ltiloal'lças, à ocupaçâo desor­
danadal dia via pútblli:C'a com materiels e ao comcleto
aillh.elamento, dos construtores pela neœssidade de, co­

locação de resquerdos nas obras. que protejam os uten­

tes da vi'al pÚ:bliiloa. vem a Câmare Mun1ioi;pall torner pú­
blico, poor este meio, que, vai proceder a uma, rilgo:ro:s.a
fislcalFzalçáio cile tais factos.

Essa fiscelizæção que, inicia'lmentQ terá a finalida­
de' de· avisar e el!ulcida,r 0:5 muníoipes, acerca das abri­

g'ações at cumprir perante at Cêmera Municipal, passarâ
a levantar OIS respectivos autos. de transqœssâo loqo
qué, se verifique reincidência nas f,alta!s que forem de"
rectadas.

I

I Paços dO Concelho de Loulé, 17 de .Janeéro de
�
I 1977.

o IPI18Js'iden1e da Cêrnera,
António Maria ·An�ade da Sousa

•

o PAÍSDAPENÚRIA?
(continuação d'a pág. 1) zaeio nos seus negocios, u}trapasJfuJo

por poderes de [acto surgidos denIra
das empresas, preocüpoda com os

mercados, esmagado pelos acréscimos
ele custos [inanceiras, salariais e ou­

tros, oil! fugiu 011 permaneceu em de­
missão ,f! incrédulo; raramente sobre­
un/eu 7/tJ s/J4 p'eni�uJ, funcional».
Cootræriando a tendência actual

daqueles que, só nos �al¡¡Í¡riJos, que­
rem .iguakir-se aos bons, sem se preo­
CU'DaDem em elevar o seu nível de
cuTlura ou .d,� téon'Í<:a, o Min:·9tro da:S
Fin3!nçæs. d·i's�e.
«o estímulo .ralarial, enquanto ou­

Iras md_;s efiâemes não fiorem desco­
bertos e adap,tad.os, lerá de conside­
rar priori¡ariamen.te os gue trabalh"m
mais e melho,.. Forra de.r�e contexto

náo há societfudes que u afÑmem e

deSJeQvolvam».

é financeiramente comportável, a per­
rnanêacia da assunção pelo Estado,
por via d'¡recta ou indsrecta, de dé-

.

f ices, emergentes de custos salariais,
ou outros criados prura alem das reais

possibihdades das unidades de pro­
dução».
Referindo-se ao papel ·da: iœiciativa

privada o dr. Medina Carreira traçou
urns .pan:orâmicru geral do estado ac­

tU:l!� da n05·931 ,ccon:omi,a, e¡cpr.imindo­
-·se com a�- 's·eguin't� pal'a'Vræs:
«o inveS'lidor privadoo, a sumir-se

nQ ·t.flrb�/hão do ,vendaval dijo revo­

lu�.io"ár;o, enh'ou em c,rise de con­

fial1f(l, que é Itrg,ente ultrapassar.
CO'l'lfllndidvJ .enlre boa�s, amedroma­
do po.r ocor.rências .qlle ¡tJingiram os

seris pares, 11!ormalmenle descapilali-

¡ Visite a nova casa

AQUAMAZONA
e escolha o seu

AQUÁRIO
!

I
t

UM NOVO ENTRETENIMENTO PARA ÀS HORAS

V.AGAS. BELAS FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS.

PLANTAS ORNAMENTAIS. ARRANJOS FLORAIS ..

ALIMENTOS PARA PEIXES, GATOS, CAES, ETC.

AV. JOSÉ DA COSTA MEAl.HA, 21 LOUL'é.

.. .9#

TECNIPNEUS
ARTUR CONDINHO • GUERR.EJRO

� - VuIcanzaçIo
C�.,.5""'"

AII·dndl�
*

PNEUS: RRElSTONE • S·fHÆRfT - KLLYlft

SBBERJNG - MABOR GENERAL

*

l Rua Aze\4edo e SIVI Telef. 82397 LOULt
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